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Âmbito

No contexto da implementação da ”Estratégia do Rio Minho Transfronteiriço 2030”, o 
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial do Rio Minho (AECT Rio Minho) definiu o 
“Turismo Sustentável e Responsável” como um dos seus eixos estratégicos, de forma a 
impulsionar a atividade turística assente na preservação e promoção do património 
envolvente ao principal ativo: o rio Minho.

Deste modo, o AECT Rio Minho, no âmbito do projeto “Consolidação da marca Rio Minho e 
criação de novos produtos turísticos transfronteiriços” – VISIT_RIO_MINHO_PLUS, 
cofinanciado pelo Programa Interrreg VI_A Espanha Portugal 2021-2027, pretende criar 
três produtos turísticos conjuntos:

• Rotas Históricas e Fortalezas;

• Gastronomia e Enoturismo;

• Natureza e Paisagem.

O trabalho em curso propõe-se responder às novas tendências de procura, com base nos 
principais recursos do território, considerando as orientações estratégicas a nível regional, 
nacional, transnacional e europeu, contribuindo para a criação de três produtos turísticos-
âncora do território do Rio Minho Transfronteiriço.

Este documento diz respeito à primeira parte do trabalho, o Design dos Produtos 
Turísticos, e encontra-se estruturado do seguinte modo:

- Contexto, que identifica resultados da análise de tendências globais de procura 
turística e agendas prospetivas setoriais;

- Caracterização da Dinâmica Turística, que permite uma leitura das dinâmicas 
turísticas do território transfronteiriço a partir de dados estatísticos e turísticos;

- Desenho dos Produtos Turísticos, onde se define a base dos três produtos turísticos a 
estruturar - Rotas Históricas e Fortalezas; Gastronomia e Enoturismo; e Natureza e 
Paisagem -, tendo como base a identificação dos principais recursos turísticos. 
Paralelamente, são também sinalizadas boas práticas de produtos turísticos 
transfronteiriços;

- Proposta de Modelo de Negócio, tendo como base as características do consórcio 
AECT e o benchmark de modelos aplicados em projetos com características 
semelhantes.

| Introdução
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Abordagem metodológica

O trabalho realizado teve como base uma abordagem metodológica adequada e suscetível de garantir uma leitura integrada do território e definir as bases dos produtos turísticos a 
estruturar no âmbito da marca “Rio Minho”, combinando diferentes dimensões de trabalho. A combinação destas metodologias permite uma avaliação contextualizada dos recursos e 
produtos turísticos da região, assente nas prioridades do território de agendas estratégicas, alinhadas com as novas tendências de procura.

3. Processo de auscultação e validação

Esta fase consiste num processo participativo com os sócios do AECT Rio Minho, entre 
eles a CIM Alto Minho, a Deputación de Pontevedra, a Entidade de Turismo Porto e Norte, a 
Axencia de Turismo de Galicia, a ADRIMINHO e a AGACAL.

Este processo permite validar as propostas base dos produtos turísticos, recolher 
contributos técnicos e consolidar uma visão comum de desenvolvimento e promoção do 
destino turístico transfronteiriço.

1. Pesquisa documental e estatística

Foi realizada uma recolha sistemática de dados quantitativos e qualitativos provenientes 
de fontes oficiais (INE de Portugal e Espanha, Instituto Galego de Estatística, TravelBI, 
REAT e Observatório Turístico de Rías Baixas, entre outros), permitindo caracterizar o 
território nas suas dimensões demográfica, económica e turística.

Foram igualmente analisadas agendas e documentos estratégicos relevantes à escala 
local, regional e transfronteiriça, incluindo a Estratéxia Rio Minho Transfronteiriço 2030, o 
Plano de Marketing do Turismo do Porto e Norte 2025-2030, a Estratéxia de Turismo de 
Galicia 2030 e outras estratégias setoriais associadas à promoção turística, 
enogastronomia e sustentabilidade.

2. Identificação e análise de recursos turísticos

Com base nos portais oficiais de promoção turística e nos inventários patrimoniais e 
ambientais dos dois países e das respetivas regiões, procedeu-se ao mapeamento dos 
ativos materiais e imateriais do território.

Estes recursos foram avaliados segundo uma grelha de maturidade turística, inspirada na 
metodologia TALC – “Ciclo de Vida da Atividade Turística” (Butler, 1980), permitindo 
identificar vantagens competitivas e estabelecer a base dos três produtos prioritários: (1) 
Rotas Históricas e Fortalezas, (2) Gastronomia e Vinhos e (3) Natureza e Paisagem.

A avaliação contou, ainda, com uma visita ao terreno “cliente mistério” a recursos 
mapeados, permitindo aferir a análise efetuada, nomeadamente a características como 
estado de conservação, acolhimento, oferta de experiência.

| Introdução
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Limitações

O trabalho foi desenvolvido sob um conjunto de restrições e limitações, que importa 
considerar na leitura e interpretação das análises e conclusões apresentadas:

• Os indicadores estatísticos devem ser analisados à luz da heterogeneidade de fontes 
de informação para Portugal e para Espanha, com limitações na desagregação de 
dados, tanto ao nível municipal como regional. 

• Não existe uma plataforma comum de âmbito transfronteiriço que permita apresentar 
de forma integrada a oferta e valorizar o Rio Minho como eixo estruturante da identidade 
e da promoção turística comum. Pelo contrário, verificou-se uma diversidade de portais 
digitais e plataformas, com diferentes promotores e formatos, distintos níveis de 
detalhe e metodologias de organização da informação turística. Esta fragmentação 
dificulta a consulta e consolidação de dados de forma consistente e integrada.

• Em alguns casos, a informação recolhida sobre a oferta turística local encontrava-se 
desatualizada, nomeadamente quanto a horários, condições de funcionamento e 
bilhética, o que limitou a fiabilidade de parte das análises efetuadas.

• Verificaram-se situações em que a informação relativa a recursos integrados em rotas 
turísticas era incompleta, pouco clara ou inexistente, comprometendo a avaliação da 
sua maturidade e potencial turístico.

• O calendário de execução do projeto, aliado à diversidade de entidades envolvidas e ao 
volume significativo de informação a recolher e analisar, condicionou a profundidade 
de algumas etapas do trabalho.

Os resultados e conclusões apresentados devem, assim, ser interpretados à luz destas 
limitações e do enquadramento definido. Importa ainda referir que algumas estimativas se 
baseiam em pressupostos associados a eventos futuros, cuja concretização poderá 
divergir do previsto. Consequentemente, o presente relatório não deve ser entendido 
como garantia ou confirmação de que os resultados projetados se verificarão, mas como 
um contributo técnico fundamentado nas melhores informações disponíveis à data de 
elaboração.

| Introdução
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Sustentabilidade no Turismo
A sustentabilidade assume um papel central na atividade turística, com 
viajantes a privilegiar ofertas de baixo impacto. No destino Rio Minho 
Transfronteiriço, esta tendência manifesta-se na valorização do rio e na 
gestão integrada das áreas protegidas, orientando o território para um 
modelo de turismo responsável e ambientalmente sustentável.

1

Cultura e Imersão
A crescente importância da cultura e de experiências imersivas privilegia 
o contacto com a vida local, a gastronomia e as tradições do destino. No 
território do Rio Minho, reflete-se no potencial de experiências que 
envolvam a gastronomia, o enoturismo, o património (material e 
imaterial), reforçando a autenticidade e a valorização cultural do 
destino.

2

Desconectar e procurar o bem-estar
A procura dos viajantes por experiências que promovam tranquilidade, 
bem-estar mental e ligação com a natureza. Neste território, este 
movimento encontra expressão nas propostas de slow tourism, nos 
percursos pedestres e nas experiências rurais e de contemplação, 
posicionando o território como refúgio de tranquilidade e bem-estar.

3

Detour Destinations
O crescente interesse por destinos menos conhecidos, no contexto do 
Rio Minho Transfronteiriço, reforça a oportunidade de promover vilas 
históricas, valorizando o destino como alternativa autêntica às grandes 
cidades vizinhas como Porto, Vigo e Santiago de Compostela.

4

1.1. Tendências Globais de Procura Turística

Personalização e customização
A exigência dos viajantes para a flexibilização, customização e personalização 
das ofertas. No Rio Minho Transfronteiriço, esta tendência reforça a 
importância de oferecer roteiros e atividades personalizadas, ajustáveis aos 
múltiplos interesses de cada indivíduo.

5

Transformação tecnológica
A acelerada transformação tecnológica das ofertas e experiências turísticas, 
impulsionada pela Inteligência Artificial, está a redefinir o setor, com viajantes 
cada vez mais interessados em experiências digitais interativas e autênticas. 
No Rio Minho Transfronteiriço, esta tendência evidencia a necessidade de 
fortalecer a comunicação digital, aumentando a visibilidade e a conectividade 
do destino.

6

Turismo de eventos
O turismo de eventos está em forte crescimento, impulsionado pelo interesse 
global em torneios desportivos, concertos e festivais temáticos. No Rio Minho, 
esta tendência representa uma oportunidade para valorizar a cultura, a 
gastronomia e desportos na natureza através de um calendário de eventos 
integrado.

7

Turismo enogastronómico
O turismo enogastronómico afirma-se como uma tendência em ascensão que 
une tradição, identidade local e inovação tecnológica, privilegiando 
experiências autênticas, imersivas e sustentáveis. No Rio Minho 
Transfronteiriço, esta abordagem traduz-se na valorização dos produtos locais 
e da tradição vitivinícola, através de experiências personalizadas.

8

Nos últimos anos, fatores como a pandemia, os conflitos geopolíticos e as condições climáticas extremas provocaram mudanças significativas no setor turístico, influenciando os 
comportamentos e preferências dos consumidores. À medida que a indústria se readapta, torna-se essencial que os agentes turísticos se adaptem às mudanças nos perfis dos viajantes, 
que privilegiam experiências personalizadas, sustentáveis e seguras. A competitividade e resiliência do turismo dependerão da capacidade de inovar, adotar novas tecnologias e integrar 
práticas sustentáveis em resposta às tendências emergentes do mercado. 

| 1. Contexto
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1.2. Agendas Prospetivas Setoriais

Âmbito Internacional

A Organização Mundial do Turismo (OMT) defende um turismo 

responsável, sustentável e universalmente acessível, orientado 
para a realização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), em particular, para a concretização das metas dos 
objetivos (8) crescimento económico inclusivo e sustentável, (12) 
consumo e produção sustentáveis e (14) uso sustentável dos 

oceanos e recursos marinhos.

Âmbito Europeu

As agendas do Horizonte Europa e Pacto Ecológico Europeu 
(European Green Deal) convergem para o alcance dos ODS da 
ONU, no domínio da sustentabilidade e do combate às alterações 
climáticas, visando o aumento da competitividade e o 

crescimento da União Europeia, considerando de forma 
transversal o desenvolvimento económico em função da 
sustentabilidade de recursos, da redução da pegada carbónica e 
da mitigação da degradação ambiental. No âmbito destas 
agendas, destaca-se a iniciativa New European Bauhaus, que 

pretende estabelecer-se como uma plataforma multidisciplinar 
que cruza ciência, tecnologia, arte e cultura, estimulando a 
cocriação de soluções locais para se atingirem os objetivos 
climáticos definidos pelo Pacto Ecológico Europeu, com base em 
princípios de sustentabilidade, inclusão e estética.

Âmbito nacional (Portugal e Espanha)

Em Portugal e Espanha, as novas estratégias nacionais de 

turismo (Turismo 2035, Portugal, e Estratégia de Turismo 
Sustentável 2030, Espanha), convergem na definição de um 
modelo de desenvolvimento assente na sustentabilidade 
económica, social e ambiental, promovendo a 
competitividade, a inovação, a digitalização e a valorização 

dos recursos territoriais e humanos, com o objetivo de garantir 
um crescimento equilibrado e resiliente do setor turístico.

Âmbito Transfronteiriço: AECT Rio Minho

As estratégias de Sustentabilidade do Turismo Transfronteiriço 
Portugal–Espanha (2022–2024) e do Rio Minho Transfronteiriço 
2030 convergem numa visão comum de desenvolvimento 

turístico sustentável, competitivo e integrado, centrada na 
valorização do património natural e cultural, na criação de 
produtos conjuntos e na cooperação institucional entre 
territórios fronteiriços.

Ambas promovem a transição verde e digital, a formação e 

capacitação dos agentes locais e o posicionamento 
internacional do território como destino partilhado, reforçando 
a coesão económica, social e ambiental entre Portugal e a 
Galiza.

Âmbito regional e local

O Plano de Marketing do Turismo do Porto e Norte de Portugal 

(2025-2030) e a Estratégia de Turismo da Galiza 2030 partilham 
uma visão convergente de desenvolvimento turístico assente 
na sustentabilidade, inovação e coesão territorial, valorizando 
o património cultural, natural e gastronómico. Ambos os 
planos promovem a diversificação de produtos e experiências, 

a digitalização e monitorização do desempenho e a 
cooperação entre territórios, posicionando o Norte de Portugal 
e a Galiza como destinos autênticos, competitivos e 
complementares no espaço atlântico e transfronteiriço.

As estratégias Alto Minho 2030 e Rías Baixas 31 partilham uma 

visão de desenvolvimento turístico sustentável, inovador e 
cooperativo, centrada na valorização dos recursos endógenos, 
na integração entre património, cultura e ambiente e na 
promoção conjunta de territórios transfronteiriços.

Ambas apostam na diversificação da oferta, na digitalização e 

gestão inteligente dos destinos e na sustentabilidade como 
princípio transversal, reforçando a competitividade e 
atratividade regional através de um turismo de qualidade e 
identitário.

| 1. Contexto
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Dinâmica Turística  



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 11

Opium

2.1. Rio Minho Transfronteiriço

O território do Rio Minho Transfronteiriço insere-se na sub-região do Alto Minho (NUT III), 
que é parte da Região Norte (NUT II) de Portugal, e na Província de Pontevedra, 
integrante da Comunidade Autónoma da Galiza em Espanha. 

Com uma área de 3,479km², está organizado em 26 municípios: 10 que constituem, de 
forma integral, a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho e 16 dos 62 municípios da 
Província de Pontevedra, assim distribuídos entre os dois países:

• Margem portuguesa (Alto Minho):
• Caminha, Viana do Castelo, Vila Nova de Cerveira, Valença, Paredes de Coura, 

Ponte de Lima, Monção, Arcos de Valdevez, Ponte da Barca e Melgaço.

• Margem galega (prov. Pontevedra – Baixo Miño e interior próximo):

• Oia, O Rosal, A Guarda, Tomiño, Tui, O Porriño, Salceda de Caselas, Ponteareas, 
Salvaterra de Miño, Mondariz, Mondariz-Balneario, As Neves, Covelo, A Cañiza, 
Arbo, Crecente.

A sub-região do Alto Minho é limitada a norte e a leste pela Comunidade Autónoma 
da Galiza, a sul pela NUT III Cávado e a oeste pelo Oceano Atlântico. Por sua vez, 
a Província de Pontevedra é limitada a norte pela Província de Corunha, a leste pelas de 
Lugo e Ourense, a oeste pelo oceano Atlântico e a sul por Portugal, do qual está separada 
pelo rio Minho.

O território do Rio Minho Transfronteiriço dispõe de boas acessibilidades 
internacionais, com aeroportos próximos (Vigo a 15 minutos, Porto a 1h05 e Santiago 
de Compostela a 1h20), ligações ferroviárias diretas Porto–Vigo (com paragens em 
Viana do Castelo e Valença) e acesso rodoviário pelas autoestradas A3 e A55, além de 
integrar diversos itinerários dos Caminhos de Santiago.

Figura 1: Território do AECT Rio Minho, em contexto regional

Um rio, um território, 26 municípios, dois países, um destino

Fonte: AECT Rio Minho

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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A NUT III Alto Minho abrange uma área de 2,210 km2, com uma população total de 
231,266 habitantes (Censos, 2021), correspondendo a cerca de 6.4% da população da 
Região Norte de Portugal. 

Verifica-se um decréscimo populacional de 5.5%, entre 2011 e 2021, na subregião do 
Alto Minho, correspondente a 13,570 habitantes. Os municípios mais populosos da CIM 
são Viana do Castelo (37.1%) e Ponte de Lima (17.8%).

Os municípios da Província de Pontevedra que integram o Rio Minho Transfronteiriço, 
abrangem uma área de 1,269.3 km2, e, em 2021, possuem uma população 134,482 
habitantes, que corresponde a 14,3% da população residente na Província de Pontevedra, 
que, por sua vez, detém 35% dos habitantes da Comunidade Autónoma da Galiza. Este 
território sofreu uma quebra de 8,566 habitantes entre 2011 e 2021. 

Os municípios mais populosos da Província de Pontevedra, dentro da região do Rio Minho 
Transfronteiriço, são Ponteareas (2.4%) e O Porriño (2.1%).

O território correspondente ao AECT Rio Minho Transfronteiriço totaliza uma população 
de 365,748 habitantes.

A população total é de 365.000 pessoas, mas o território perdeu mais de 20 mil habitantes em 10 anos.

Fontes de dados: INE Portugal, Censos da População 2011 e 2021; INE España, 
Censos de Población y Viviendas 2011 y 2021; Estratégia do Rio Minho 
Transfronteiriço 2030. Elaboração própria

Figura 3: Variação da população residente nos municípios do Rio Minho 
Transfronteiriço, entre 2011 e 2021

2.1. Rio Minho Transfronteiriço (cont.)

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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Apesar do seu potencial, os negócios relacionados com a atividade turística representam apenas 8% do tecido empresarial.

Fontes de Dados: INE Portugal e INE España. Eslaboração própria.

Gráfico 1: Empresas, Pessoal ao Serviço e Volume de Negócios em Alojamento, 
Restauração e Similares na CIM Alto Minho e nos municípios da Província de 
Pontevedra que integram o Rio Minho Transfronteiriço (2017-2022)

O tecido económico da NUT III Alto Minho é constituído, segundo dados do INE para 2022, 
por 32,204 empresas, que empregam 84,488 pessoas e gera um volume de negócios de 
7,488 milhões de euros, maioritariamente concentradas nos dois municípios mais 
populosos: Viana do Castelo e Ponte de Lima. A atividade inserida em Alojamento, 
Restauração e Similares, apesar de seguir a mesma tendência de concentração 
geográfica, representava, para o ano em questão, apenas 3.4% do volume de negócios, 
8.4% do pessoal ao serviço e 8.5% do número de empresas da região.

Ao mesmo tempo, os municípios da Província de Pontevedra do Rio Minho 
Transfronteiriço, que viram o número de empresas registadas reduzido em 318 empresas, 
entre 2017 e 2023, apresentam um tecido empresarial de cerca de 1/3 do da CIM Alto 
Minho, que se concentram, maioritariamente, nos dois municípios mais populosos, 
Ponteareas e O Porriño, e ainda em Tui. No que diz respeito às empresas registadas no 
grupo CNAE 2009 - Hostalaría, representam apenas 8% do tecido empresarial instalado 
no conjunto de municípios.

2.2. A Dinâmica Turística

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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Alojamento com capacidade de mais de 20 mil camas em 2024, um aumento de 52% face a 2017.

A capacidade de alojamento turístico da região abrangida pelo AECT Rio Minho é, de 
acordo com dados de 2024, de 20.797 camas, o que se reflete num potencial de cerca de 
7,5 milhões de dormidas por ano, com taxa de ocupação máxima dos estabelecimentos.

A Província de Pontevedra detém cerca de 57% da capacidade de alojamento total, com 
maior peso dos municípios de A Guarda e de Oia, mas a representar apenas 3% do 
alojamento da Galiza. Do lado português, destacam-se Viana do Castelo e Ponte de Lima, 
com o Alto Minho a representar apenas 9% da capacidade de alojamento do Norte de 
Portugal.

O número de alojamentos no Rio Minho Transfronteiriço é de 1,451, em 2024. Ponte de 
Lima e Viana do Castelo continuam a dominar o indicador, do lado português, mas com a 
ainda relevante expressão do município de Arcos de Valdevez, embora com um elevado 
número de estabelecimentos turísticos de pequena dimensão. Do lado galego, A Guarda 
permanece na liderança, mas Tui apresenta um elevado número de estabelecimentos 
turísticos de pequena dimensão. Fontes dos dados: INE Portugal e INE España. Elaboração própria.

Gráfico 2: Evolução da capacidade de alojamento (n.º camas) por região 
(2017-2024)

2.2. A Dinâmica Turística (cont.)

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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Turismo Rural e de Habitação dominante do lado português, Campismo mais relevante do lado galego

Gráfico 3: Alojamentos turísticos dos municípios da Província de Pontevedra do 
Rio Minho Transfronteiriço (2025) e da CIM Alto Minho (2024), por tipologia

Para uniformização das tipologias entre Espanha e Portugal, consideram-se as seguintes 
categorias:

• Hotelaria: Hotéis (PT), Hoteis (ES) e Apartamentos Turísticos (PT/ES);

• Campismo: Parques de Campismo (PT) e Campamentos de Turismo (ES);

• Turismo Rural e de Habitação: Turismo em Espaço Rural e de Habitação (PT) e Turismo 
Rural (ES);

• Alojamento Local: Alojamento Local (PT), Pensións (ES), Albergues Turísticos (ES), 
Vivendas Turísticas (ES) e Vivendas de Uso Turístico (ES).

As tipologias de oferta turística que se agregam na categoria de Alojamento Local são as 
predominantes na região em estudo. No entanto, o Turismo em Espaço Rural e de 
Habitação revela-se também dominante na região da CIM Alto Minho (58%), fazendo com 
que o Turismo Rural e de Habitação seja muito mais expressivo do lado português, em 
municípios de Ponte de Lima (27%) e de Arcos de Valdevez (20%). Já do lado, na Província 
de Pontevedra, A Guarda concentra uma esmagadora parte dos alojamentos, com 
especial destaque para o Campismo, para além do Alojamento Local (por intermédio das 
vivendas turísticas).

A CIM Alto Minho regista, em 2025, um total de 302 operadores turísticos: 174 empresas 
de animação turística, 73 agências de viagens e turismo e 55 operadores marítimo-
turísticos. Já nos municípios da Província de Pontevedra, a expressão de operadores 
turísticos é consideravelmente inferior do que no Alto Minho: um total de 94, divididos em 
30 agências de viagens e 64 guias turísticos.

Fonte de Dados: INE Portugal, Turismo de Portugal e INE España. Elaboração própria

2.2. A Dinâmica Turística (cont.)
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Território regista mais de 1,5 milhões de dormidas anuais e estada média converge para as 2 noites.

A Região Norte de Portugal atingiu 14,1 milhões de dormidas em 2024, +6,4% vs 2023, 
acima do crescimento nacional (+4,0%). Em 2023, a região Norte já tinha sido uma das 
que mais cresceu em dormidas (+14%). 

A Província de Pontevedra / Rías Baixas alcançou 1,8 milhões de turistas em 2024, o 
melhor ano da história (+10,5% vs 2023; +80% vs 2014). 

A CIM Alto Minho totalizou, em 2024, 985,240 dormidas, representando 7% da procura 
turística da Região Norte de Portugal. Já nos municípios da Província de Pontevedra que 
integram o Rio Minho Transfronteiriço, estimam-se, por extrapolação do número de 
camas, um total de 541,146 dormidas em 2024. O total do território situa-se, assim, de 
acordo com os dados mais recentes, em 1,526,386 dormidas anuais. Entre 2017 e 2024, 
a procura turística da CIM Alto Minho cresceu 50%, com o aumento do número de 
dormidas de cerca de 655 mil para 985 mil, registando-se, por sua vez, um aumento de 
13% nos municípios da Província de Pontevedra ao longo do mesmo período.

Fonte de Dados: INE Portugal e INE España. Elaboração própria
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Fonte de Dados: INE Portugal e INE España. Elaboração própria

A estada média na CIM Alto Minho é de 1.8 noites, em 2024, muito próxima da média na 
Região Norte de Portugal (1.9 noites), tendo mantido uma evolução constante entre 2017 
e 2024. No mesmo sentido, a estada média da Província de Pontevedra encontra-se não 
só sempre acima da da Comunidad Autónoma de Galicia, como sempre superior a 2 
noites. Há que salientar que, a partir de 2020, com a quebra do indicador turístico 
motivada pela pandemia da COVID-19, a estada média não só da Região Norte de 
Portugal e da Comunidad Autónoma da Galicia, como da Província de Pontevedra e da 
CIM Alto Minho, tem vindo a convergir para as 2 noites, o cenário mínimo desejável.

Gráfico 5: Evolução da estada média (n.º noites) por região, entre 2017 e 2024

Gráfico 4: Evolução do número de dormidas por região, entre 2017 e 2024

2.2. A Dinâmica Turística (cont.)
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Procura turística em ambas as regiões é maioritariamente nacional

Gráfico 6: Evolução das dormidas (n.º) na CIM Alto Minho por país 
de proveniência, entre 2017 e 2024

Gráfico 7: Dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico da CIM Alto Minho por país de 
proveniência, em 2024

A procura externa representa 42% da procura turística na CIM Alto Minho, com o registo de 573,5 mil dormidas de estrangeiros, em 2024. Já para a Província de Pontevedra, o valor é 
ainda menos representativo, situado nas 811,701 dormidas de estrangeiros, o que corresponde a apenas 22% de procura externa.

Ao longo dos últimos anos, a evolução de dormidas por hóspedes estrangeiros nesta região acompanhou a tendência de procura turística portuguesa, em que o mercado emissor de 
Espanha se destaca, por uma larga margem, com 31% do número de dormidas de estrangeiros. Por seu lado, a procura externa representa, no caso da Comunidad Autónoma da Galicia, 
apenas 26% da procura turística registada em 2024, materializada em quase 500 mil dormidas. Os EUA assumem-se, ainda, como um mercado emergente no Norte de Portugal, com 28 mil 
dormidas na CIM Alto Minho, em 2024, correspondente a 3% e 1% das dormidas da mesma nacionalidade, para o mesmo ano, na Área Metropolitana do Porto e na Grande Lisboa, 
respetivamente.

Fonte de Dados: INE Portugal. Elaboração própria
Fonte de Dados: INE Portugal. Elaboração própria
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Rentabilidade média dos alojamentos turísticos da CIM Alto Minho é metade do da Região Norte.

Os proveitos totais nos alojamentos turísticos da CIM Alto Minho ascenderam a 59 
milhões de euros em 2024, representando 5.6% do valor turístico criado na Região 
Norte de Portugal. Este valor contrasta com os 9% de dormidas da CIM Alto Minho no total 
da Região Norte de Portugal, colocando em questão a baixa rentabilidade dos 
alojamentos.

No que respeita à ocupação, a CIM Alto Minho registou, no período entre 2017 e 2024, 
uma taxa líquida de ocupação inferior, em média, em 7,1% relativamente à Região 
Norte de Portugal. Neste território, foi Viana do Castelo que se destacou com a maior 
taxa líquida de ocupação média (8,9%), ao passo que Paredes de Coura apresentou o pior 
resultado, com uma diferença de 19,2% negativos em relação à média da taxa líquida de 
ocupação da CIM Alto Minho. Pelo contrário, a Província de Pontevedra registou, para 
todo o período em análise, uma taxa líquida de ocupação igual ou superior à média da 
Comunidade Autónoma da Galiza, embora com uma tendência de desaceleração nos 
últimos anos.

Em 2024, o rendimento médio por quarto (RevPAR) na CIM Alto Minho foi de 34.80 €, 
rondando uma média, ao longo do período em análise, de 28.90 €, com tendência 
crescente desde 2020. É, no entanto, inferior à média da Região Norte de Portugal em 
11.7 € (média do período entre 2017 e 2024), tendo sido apenas em 2020 e 2021 que se 
registou superior, ainda que de uma forma modesta, acompanhando a tendência da taxa 
de ocupação.

Gráfico 8: Evolução dos proveitos totais (milhares de euros) nos alojamentos 
turísticos por região, entre 2017 e 2024

Fonte de Dados: INE Portugal. Elaboração própria

2.2. A Dinâmica Turística (cont.)
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Tendências relevantes para a estruturação das rotas e vantagens competitivas do território

As tendências atuais e os dados observados do setor turístico reforçam o potencial do território para a criação de produtos turísticos e rotas temáticas estruturadas. O crescimento do 
turismo internacional é particularmente relevante, com a província de Pontevedra a registar um aumento de turistas estrangeiros (35% do total de turistas num mês como outubro), 
refletindo uma procura mais diversificada e exigente.

No domínio do enoturismo, as Rías Baixas afirmam-se como um destino internacional de enoturismo, impulsionado pela notoriedade do vinho Albariño a partir das rotas vínicas 
consolidadas e promovidas. Paralelamente, a Rota do Alvarinho de Monção e Melgaço foi modernizada em 2024, com uma nova identidade visual, reforçando a sua presença digital e 
maior integração de experiências de visitas, provas e contacto direto com produtores, evidenciando um produto cada vez mais competitivo.

Também o alojamento tem acompanhando a dinâmica de crescimento: em 2023, o alojamento local representou 42% das dormidas em Portugal, com especial destaque na região Norte. 
Do lado galego, a província de Pontevedra contabiliza 8.721 alojamentos turísticos locais (novembro de 2024), a maior capacidade de toda a Galiza, o que facilita a distribuição de fluxos e 
o desenho de rotas dispersas e diversificadas.

Assim, o território reúne condições favoráveis, como a procura em crescimento, uma ampla capacidade de alojamento e ativos distintivos como vinho, costa, rio e serras, que 
sustentam de forma o desenvolvimento de rotas temáticas estruturadas, competitivas e com forte potencial transfronteiriço.

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças

• Alta concentração de recursos 
diferenciados num território compacto (rio, 
costa, serras, vinho, património).

• Marca e iniciativas já em curso em torno do 
Rio Minho e do enoturismo Alvarinho / Rías 
Baixas. 

• Natureza, Gastronomia e Vinhos enquanto 
produtos turísticos chave comuns a ambas 
as estratégias turísticas regionais do Porto e 
Norte e da Galiza.

• Proximidade a vias de comunicação 
estratégicas.

• Segurança e ambiente tranquilo em todo o 
território.

• Fragmentação institucional e de marca 
entre múltiplos municípios e entidades.

• Oferta ainda pouco estruturada em 
produtos-rotas integrados e 
comercializáveis (ponto de vista de 
operadores).

• Peso muito modesto da atividade turística 
no tecido económico da região.

• Baixa rentabilidade dos proveitos dos 
alojamentos turísticos do território;

• Transporte público limitado em zonas 
rurais e montanhosas; dependência do 
automóvel.

• Oferta turística pouco estruturada e com 
fraca presença digital.

• Municípios com pouca presença nos 
respetivos panoramas turísticos 
nacionais.

• Reforço das redes de 
cooperação, parcerias e trabalho em 
rede (nacional e internacional).

• Crescimento da procura por destinos 
sustentáveis, autênticos, de “slow travel” 
(caminhada, enoturismo, turismo de 
natureza).

• Disponibilidade de fundos europeus para 
cooperação transfronteiriça, turismo 
sustentável e mobilidade suave no eixo do 
rio Minho.

• Aumento anual do número de dormidas e 
potencial de capacidade de alojamento em 
crescimento.

• Maior consciência da necessidade de 
valorização das singularidades do território 
por parte das entidades públicas e 
privadas.

• Potencial do território de fronteira, 
considerando a proximidade geográfica e 
cultural.

• Crescimento sustentado da procura 
turística na região Norte e em Pontevedra, 
com forte dinamismo internacional. 

• Tendência crescente da estada média.

• Envelhecimento populacional 
e desertificação do território.

• Falta de avaliação do impacto 
dos recursos investidos.

• Concorrência de destinos já consolidados 
(Douro, grandes cidades, outras Rías 
Baixas).

• Risco de pressão excessiva em áreas 
sensíveis (costa atlântica, margens do 
Minho) sem gestão de capacidade.

• Impactos das alterações climáticas 
(eventos extremos, risco de incêndio em 
áreas florestais).

2.3. Análise SWOT / DAFO
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A análise desenvolvida no âmbito deste projeto confirma a riqueza e diversidade existente no território, mas também a necessidade de desenvolver estratégias diferenciadas para 
estruturar, promover e gerir cada produto, potenciando a valorização turística do território transfronteiriço. Abaixo referenciamos os fatores-chave que merecem particular atenção.

Governação e Gestão

• Dinamização da cooperação entre entidades públicas e operadores privados, 
promovendo modelos de gestão partilhada e operações integradas de visitação (guias, 
transporte, animação turística).

• Promoção do trabalho colaborativo em rede, integrando os diferentes agentes da 
cadeia de valor para incentivo à inovação e à criação de produtos e pacotes 
multiproduto (gastronomia, vinho, natureza e cultura).

• Promoção de programas de sustentabilidade turística.

• Capacitação dos agentes locais para a comercialização de experiências e atividades, 
incluindo competências digitais.

2.3. Análise SWOT – Potencial de valorização turística do território

Estruturação de produtos

• Adaptação dos critérios de estruturação de produtos - produtos diferentes requerem 
metodologias distintas de planeamento e oferta, ajustadas à natureza dos recursos e à 
forma como se organizam territorialmente.

• Criação de produtos cruzados e complementares, que liguem territórios, patrimónios, 
paisagem e gastronomia, promovendo o turismo multiproduto. Deve também garantir-
se que estes produtos tenham suficiente flexibilidade para acomodar a sazonalidade 
da procura.

• Integração dos ativos não estruturados em redes e roteiros turísticos conjuntos, 
reforçando a coerência narrativa e a articulação transfronteiriça. Por outro lado, e face 
às novas tendências da procura, deverá valorizar-se a dimensão imaterial desta oferta 
(eventos, lendas, manifestações culturais), transformando-os em experiências 
turísticas complementares.

• Valorização dos espaços classificados e áreas protegidas como produtos âncora do 
turismo de natureza, reforçando a sua articulação com o enoturismo e o turismo 
cultural.

| 2. Caracterização do território e da sua dinâmica turística
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Acolhimento e Hospitalidade

• Qualificação da experiência dos turistas através da realização de atividades 
transdisciplinares, valorizando as atividades de animação e de interpretação cultural.

• Melhoria das condições de visitação através da disponibilização de informação em 
portais turísticos oficiais (possibilidade de bilhética online, horários, acessibilidades, 
existência de sinalética interpretativa multilingue, entre outros).

• Valorização da experiência turística, apostando em storytelling transfronteiriço, 
integração de eventos e rotas complementares, e promoção da autenticidade local.

Comunicação e Promoção

• Uniformização e atualização da informação turística, garantindo conteúdos 
traduzidos, atualizados e acessíveis.

• Reforço da comunicação digital conjunta, a partir de uma plataforma integrada do 
destino Rio Minho Transfronteiriço, que promova os três produtos de forma coerente e 
em diferentes idiomas.

• Aposta em estratégias de storytelling digital, valorizando as pessoas, tradições e 
experiências autênticas que caracterizam o território.

• Divulgação digital de instrumentos de comunicação e interpretação do produto 
(informação turística, itinerários, visitas guiadas, eventos, etc).

• Aumento da visibilidade online dos agentes e rotas em plataformas internacionais 
(TripAdvisor, Google, Booking Experiences, Komoot, AllTrails, Wikiloc), com conteúdos 
traduzidos e otimizados, aumentando a sua visibilidade e notoriedade.

• Dinamização de campanhas de promoção transfronteiriça.

2.3. Análise SWOT – Potencial de valorização turística do território (cont.)
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A análise dos modelos de promoção turística existentes no contexto do território AECT 
Rio Minho, permitiu compreender a variedade de abordagens adotadas: 

• O Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP) estrutura a sua oferta por sub-regiões 
(Porto, Minho, Douro e Trás-os-Montes) e por roteiros de duração variável, que 
integram múltiplos produtos turísticos, oferecendo uma visão integrada e segmentada 
do território. 

• O Turismo da Galiza organiza a sua comunicação em torno de produtos-chave, 
destacando recursos por temática, embora apresente também roteiros temáticos 
dedicados à natureza e à paisagem, interligando recursos naturais e patrimoniais. 

• O Turismo Rías Baixas apresenta uma estrutura assente em roteiros temáticos 
(gastronomia, património, arquitetura, entre outros), que reforçam a coerência e a 
atratividade da sua oferta. 

• A CIM Alto Minho, por sua vez, disponibiliza a sua oferta por produto turístico, sendo o 
produto cultural e histórico o único atualmente organizado em roteiros específicos, 
designadamente por períodos históricos. 

Deste modo, a identificação e análise dos recursos turísticos do AECT Rio Minho baseou-
se, nesta primeira fase, nos roteiros e documentos estratégicos destes quatro 
territórios de referência — CIM Alto Minho, Turismo do Porto e Norte, Turismo Rías Baixas 
e Turismo da Galiza —, garantindo um enquadramento coerente e comparável.

Nesta etapa inicial, optou-se por utilizar como base de recolha a oferta já estruturada, 
avaliada e validada pelas próprias instituições responsáveis pela gestão da atividade 
turística em cada território:

• Roteiro “Rías Baixas – Descubre su Memoria”;

• Roteiro “Descobre o Minho” (Turismo do Porto e Norte de Portugal);

• Roteiro “Rías Baixas - a Pedir de Boca”; 

• Roteiro “Natureza” (Rías Baixas);

• Rota dos Castelos e Fortalezas (CIM Alto Minho);

• Guias Expresso (Boa Cama Boa Mesa 2025 e Tascas 2024); 

• Guias Repsol (Espanha e Portugal); 

• Guia Michelin e Bib Gourmand; 

• Publicações regionais e plataformas como Minho – Região Europeia da Gastronomia 
2016 e revista Tierra Rías Baixas;

• Websites institucionais de Turismo Rías Baixas, Rotas dos Vinhos Verdes, Rota do 
Alvarinho e Ruta do Viño Rías Baixas, Turismo do Porto e Norte, ICNF e Natura.pt

• Recolha de produtos IGP / DOP / DOC;

• Plano de Marketing do Turismo do Porto e Norte de Portugal 2025-2030; 

• Estratégia de Turismo Rías Baixas;

• Rede Alfândega Imaterial.

Esta abordagem permitiu assegurar consistência metodológica e fiabilidade dos dados, 
sendo igualmente adequada face aos condicionamentos de tempo, limitações físicas e 
ao elevado volume de informação a tratar nesta fase do processo.

3.1. Processo de Análise

| 3. Desenho dos produtos turísticos
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O trabalho desenvolvido integrou um processo contínuo de recolha, tratamento e análise de informação orientado para a avaliação do grau de maturidade dos recursos turísticos 
identificados no território. Este processo permitiu caracterizar o nível de estruturação, promoção e integração dos diferentes produtos turísticos, bem como aferir o seu potencial de 
valorização no contexto regional e transfronteiriço.

A análise baseou-se em quatro eixos principais de análise:

1. Identificação do território e recursos turísticos
• Identificação dos principais recursos e produtos turísticos localizados no território do Rio Minho Transfronteiriço, com destaque para os eixos Rotas Históricas e Fortalezas; 

Gastronomia e Enoturismo; e Natureza e Paisagem.

2. Critérios de identificação e classificação
• Identificação de recursos integrados em redes ou rotas estruturadas, como Fortalezas de Portugal, Portuguese Trails, Cycling, bem como áreas classificadas (Rede Natura 2000, 

Parques Naturais, percursos GR e PR, entre outros).

3. Avaliação das condições de acolhimento e comercialização turística
• Condições de visitação (horários, tipologias de visita, atividades disponíveis, percursos interpretativos, entre outros);

• Identificação de mecanismos de comercialização;

• Presença em plataformas de intermediação turística (bilhética, agendamento, etc.).

4. Avaliação da comunicação e promoção
• Existência e qualidade da informação dirigida ao visitante, nomeadamente clareza dos conteúdos e tradução;

• Levantamento dos meios digitais associados a cada recurso, incluindo websites institucionais, redes sociais e conteúdos multimédia e identificação da utilização de instrumentos de 
comunicação digital (como brochuras eletrónicas, vídeos promocionais, fóruns especializados e plataformas de itinerários);

• Análise da presença e posicionamento nos motores de pesquisa (verificação dos primeiros três resultados obtidos por pesquisa direta de cada recurso, no Google);

• Observação da pontuação, comentários e avaliações em plataformas como TripAdvisor ou Google.

| 3. Desenho dos produtos turísticos
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Ativos Disponíveis Ativos Potenciais

Ativos Integrados
 em Redes

Ativos por Estruturar

Figura 4: Matriz de Avaliação de Maturidade TurísticaApós a recolha e análise dos ativos turísticos segundo os critérios definidos, foi 
desenvolvida uma matriz com o objetivo de avaliar o grau de maturidade turística dos 
três produtos estratégicos (Rotas Históricas e Fortalezas, Gastronomia e Enoturismo e 
Natureza e Paisagem), bem como identificar os recursos que atualmente constituirão a 
base de cada um deles.

A matriz organiza-se em torno de dois eixos principais:

• Integração em redes ou rotas estruturadas:

• Ativos Integrados em Redes: integrados em roteiros, redes ou guias turísticos 
oficiais.

• Ativos por Estruturar: ainda não inseridos em produtos ou redes organizadas.

• Condições de acolhimento turístico e visitação:

• Ativos Disponíveis: apresentam algum grau ou potencial de atividade turística 
regular e condições de visitação.

• Ativos Potenciais: não dispõem de condições adequadas de visitação ou 
apresentam informação desatualizada, embora associados às temáticas em 
análise;

Os ativos encerrados foram classificados como “potenciais” por não se encontrarem 
acessíveis ao público. No caso de eventos anuais, lendas e tradições, foram considerados 
apenas aqueles com relevância cultural e ligação à fronteira, embora também 
classificados como potenciais, dada a falta de informação promocional e de relação com 
a oferta turística.

Esta estrutura permite avaliar a maturidade turística de forma comparável entre produtos e 
identificar prioridades de qualificação, estruturação e promoção no território 
transfronteiriço.

Fonte: Elaboração Opium

3.2. Mapeamento dos Recursos

Em anexo é apresentada uma base de dados com a inventariação de recursos 
considerados na estruturação dos produtos organizada de acordo com a tipologia dos 
mesmos (ficheiro excel: aect-rio-minho-plano-recursos-20251215).

O documento constitui o Plano de Recursos e integra duas folhas por produto turístico, 
em que a primeira permite identificar várias informações sobre cada um dos ativos 
mapeados, e a segunda apresenta a distribuição dos recursos por tipologia e município.

O produto Rotas Históricas e Fortalezas integra as oficinas de turismo, os equipamentos 
culturais e património material e imaterial. O produto Gastronomia e Enoturismo integra 
os restaurantes, adegas e enoturismo, eventos, produtos e produtores certificados e 
centros de interpretação. O produto Natureza e Paisagem integra o património natural e 
infraestruturas de apoio.

O documento apresenta ainda elementos transversais à oferta, distribuídos por cinco 
folhas: Administrações Locais; Alojamento; Agências de Viagens; Empresas de Animação 
Turística; e Empresas de Transportes.
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Nas páginas seguintes é apresentado o trabalho realizado para cada um dos três produtos 
objeto deste estudo. Para cada produto é introduzido um contexto / narrativa de base, 
seguido da avaliação dos ativos, com base no mapeamento realizado.

Cada produto aborda ainda as limitações identificadas e as possibilidades de ampliação 
do âmbito temático e das abordagens, bem como o processo de desenho de cada 
produto turístico, o qual difere em função das características e exigências específicas da 
sua operacionalização.

3.3. Proposta base para a organização dos produtos

| 3. Desenho dos produtos turísticos



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 28

Opium

Rotas Históricas e Fortalezas
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A criação do produto turístico Rotas Históricas e Fortalezas parte do reconhecimento do 
valor patrimonial e histórico do território do AECT Rio Minho, onde se concentram 
numerosos elementos de relevância cultural, militar e arquitetónica. 

O objetivo é integrar esses recursos num produto turístico estruturado, capaz de 
promover a identidade transfronteiriça e a valorização do património comum.

Enquadramento histórico: criação e consolidação da fronteira 

O Rio Minho constitui uma das fronteiras naturais mais antigas da Europa. Desde a 
Idade Média que marca a separação e o contacto entre os territórios de Portugal e 
Espanha. Esta linha de fronteira formou-se em torno de zonas estratégicas onde surgiram 
castelos, torres senhoriais e, mais tarde, fortalezas abaluartadas, construídas para 
proteger populações, controlar acessos e afirmar a soberania política de cada reino. A 
consolidação da fronteira reflete um longo processo histórico em que o rio funciona 
simultaneamente como barreira defensiva e eixo de circulação, comércio e convivência. 

É deste encontro entre defesa, identidade e intercâmbio que surge o património 
fortificado que hoje estrutura a narrativa cultural da região.

Uma História com dois lados

Um dos elementos mais distintivos do território do Minho é que a História nunca é 
unilateral. As mesmas guerras, tratados e episódios históricos foram vividos de forma 
diferente por portugueses e galegos, criando uma riqueza interpretativa única.

Este diálogo histórico de ataque e defesa, mas também de comércio, trocas culturais e 
laços familiares, possibilita uma narrativa contemporânea, que valoriza o património 
comum e reforça a identidade transfronteiriça. Cada fortaleza tem a sua “narrativa 
gémea” do outro lado do rio: Fortaleza de Valença e Catedral e Conjunto Histórico de Tui, 
ou Fortaleza de Monção e Castelo de D. Urraca (Salvaterra de Miño).

Uma identidade cultural comum. Um lugar de troca e cooperação.

Atualmente, a fronteira do Rio Minho representa cooperação internacional, mobilidade 
fluída e partilha de uma identidade cultural comum entre as comunidades dos dois lados 
do rio. A fronteira tornou-se um espaço onde a história de disputas deu lugar a uma ponte 
simbólica, pelo que o produto turístico deverá apresentar a história militar e as 
fortalezas do território como motor de paz, turismo cultural, educação e valorização 
patrimonial.

D. Urraca 

Das várias personagens históricas neste território, destaca-se D. Urraca I de Leão e 
Castela (1079–1126), que constitui uma figura central da política ibérica. As suas alianças, 
conflitos familiares e decisões territoriais influenciaram diretamente os limites 
fronteiriços que viriam a consolidar-se após a independência de Portugal.

A presença de D. Urraca nas tradições locais (castelos, lendas, tratados, por ex.) reforça o 
carácter complexo e humano da história da fronteira. Incluir esta figura na interpretação 
turística permite humanizar a narrativa e aproximar o visitante às raízes da época 
medieval que fizeram este território.

Rotas Históricas e Fortalezas – Narrativa
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A fronteira no rio Minho entre Portugal e a Galiza 
resulta de um longo processo histórico, que 
começa antes da própria fundação de Portugal e 
só fica juridicamente fixado no século XIX.

Antes de Portugal: um espaço uno 
(até séc. XI)
Na Alta Idade Média, o espaço entre 
Douro e Minho fazia parte do reino da 
Galécia / Leão – não havia fronteira 
Portugal-Galiza.
Os rios eram eixos de comunicação, 
não barreiras: circulação de pessoas, 
comércio, propriedades de mosteiros 
dos dois lados do Minho, etc. 

Séculos XI-XII: nasce o Condado 
Portucalense e a linha Minho
A partir do séc. XI, com o Condado 
Portucalense, começa a desenhar-se 
uma separação política entre o núcleo 
portucalense (Porto, Coimbra, etc.) e a 
Galiza. 
A Guerra Luso-Leonesa (1130-1137), 
em grande parte travada na Galiza, 
opõe D. Afonso Henriques ao primo 
Afonso VII. 
Em 1137, o Tratado de Tui encerra esse 
conflito.
D. Afonso Henriques compromete-se a 
respeitar as “fronteiras da Galiza e de 
Leão”. O Minho funciona já como limite 
político de referência no troço costeiro 
e médio. 

1143–séculos XIII: independência de 
Portugal e consolidação da fronteira
Tratado de Zamora (1143) e passos 
seguintes
Em Zamora (1143), Afonso VII reconhece 
D. Afonso Henriques como rei de 
Portugal; reforça-se a autonomia do 
espaço a sul do Minho face a 
Leão/Galiza. 
A bula papal Manifestis Probatum (1179) 
consolida canonicamente o Reino de 
Portugal, com um território que, no 
Norte, tinha já como referência o Minho. 
Ao longo da Idade Média, a linha não 
estava ainda demarcada: Havia 
mosteiros galegos com propriedades na 
margem portuguesa e vice-versa. 
As populações viviam uma lógica de 
“terra de entre-raias”: casamentos 
mistos, romarias, feiras comuns. 
O Minho é fronteira política mas espaço 
social muito permeável.

Época Moderna: uma fronteira 
militarizada, mas ainda pouco “técnica”
Do séc. XVI ao XVIII:
Portugal e Monarquia Hispânica (Espanha) 
reforçam o Minho como fronteira 
estratégica: construção e modernização de 
praças fortes como Valença/Tui, Caminha/A 
Guarda, fortes de Monção, Vila Nova de 
Cerveira, etc. 
Na Guerra da Restauração (1640-1668), o 
Minho é um teatro de operações 
importante, o que aprofunda a perceção de 
“linha de fronteira”. 
Apesar disso, continua a faltar uma 
delimitação jurídico-cartográfica exata: 
ilhas no rio, usos comuns de pesca, pastos, 
passagens, tudo isto gera conflitos 
recorrentes. 

Século XIX: fixação jurídica da 
fronteira – Tratado de Lisboa (1864)
Aqui é que a fronteira Minho/Portugal-
Galiza fica definitivamente 
“desenhada” no sentido moderno.
O Tratado de Lisboa, assinado em 29 
de setembro de 1864 entre Portugal e 
Espanha, define, com detalhe técnico, 
a fronteira terrestre desde a foz do rio 
Minho até ao rio Caia (Guadiana):
Artigo 1.º – descreve justamente a 
fronteira entre a foz do Minho e a 
confluência do rio Trancoso/Barjas, 
com base no curso do rio, talvegues e 
marcos. 
O tratado é seguido de trabalhos de 
demarcação no terreno, colocação de 
marcos e regulamentação do uso 
comum dos rios de fronteira (pesca, 
navegação, pontes). 

De linha rígida a espaço de 
cooperação (século XX–XXI)
Durante o século XX, sobretudo no 
período das ditaduras ibéricas, a 
fronteira funcionou de forma bastante 
fechada, com controlo aduaneiro e 
vigilância. 
Com a adesão conjunta de Portugal e 
Espanha às Comunidades Europeias 
(1986) e o Espaço Schengen, o Minho 
passa progressivamente de barreira a 
eixo de cooperação transfronteiriça:
Eurocidade Tui-Valença e outras 
iniciativas locais.
Programas INTERREG e agrupamentos 
de cooperação Galiza–Norte de 
Portugal. 

Rotas Históricas e Fortalezas – Narrativa (cont.) 
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i) A Formação da Fronteira

O nascimento do Condado Portucalense foi acompanhado por conflitos fronteiriços 
intermitentes, que exigiram a construção ou o reforço de muralhas e castelos nas duas 
margens do rio Minho. Exemplos:

• Torre do Relógio / Porta Medieval – Castelo de Caminha (Caminha)

• Castelo e Torre de Fornelos de Crecente (Crecente)

• Castelo de Melgaço - Núcleo Museológico Torre de Menagem (Melgaço)

• Torre de Lapela e Castelo de Monção (Monção)

• Fortaleza de Salvaterra do Miño / Castillo de D. Urraca (Salvaterra do Miño)

• Ponte de Fillaboa (Salvaterra do Miño)

• Fortaleza / Praça-Forte de Valença / Paiol do Campo de Marte - Centro de 
Interpretação dos Castelos e Fortalezas (Valença)

No período da Guerra da Restauração foram construídas praças-fortes abaluartadas 
(Valença–Tui, Monção, Caminha). Exemplos:

• Castillo de Santa Cruz - Centro de Interpretación del Castillo de Santa Cruz (A Guarda)

• Bodegas Fillaboa (Salvaterra do Mi

• Forte da Ínsua (Caminha)

• Torre de Lapela e Castelo (Monção)

• Fortaleza de Salvaterra do Miño / Castillo de D. Urraca (Salvaterra do Miño)

• Fortaleza militar de San Lourenzo de Goián (Tomiño)

• Forte de São Francisco de Lovelhe e Castelo (Vila Nova de Cerveira)

• Paiol do Campo de Marte - Centro de Interpretação dos Castelos e Fortalezas / 
Fortaleza e Praça-Forte de Valença / Paiol do Açougue - Centro de Interpretação das 
Fortalezas Abaluartadas da Raia (Valença)

ii) A Redefinição da Fronteira

Este processo histórico deixou marcas patrimoniais em todo o território, que se mantêm até aos dias de hoje, e que suportam a estruturação deste produto turístico: 

Rotas Históricas e Fortalezas – Narrativa (cont.) 
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Avaliação da maturidade turística dos recursos

Após a definição da narrativa, é necessário avaliar a maturidade dos ativos turísticos 
suscetíveis de fazerem parte da rota. Para tal, numa primeira fase, foi feita a identificação 
dos recursos já integrados em roteiros ou redes organizadas, tais como

• Rota dos Castelos e Fortalezas (CIM Alto Minho);

• Roteiro “Rías Baixas – Descubre su Memoria”;

• Roteiro “Descobre o Minho” (TPNP);

• Rede Alfândega Imaterial.

Com base neste critério, foram identificados 58 ativos turísticos (49 em Portugal, 8 na 
Galiza e 1 partilhado entre os dois territórios). Destes, 48 correspondem a recursos 
patrimoniais (um encontra-se encerrado) e 10 eventos ou manifestações culturais.

38 ativos estão integrados em rotas ou redes organizadas, enquanto 20 permanecem 
fora dessas estruturas.

Condições de acolhimento e comercialização turística

Por outro lado, foi feita a análise das condições de acolhimento e comercialização 
turística, revelando assimetrias significativas, por exemplo, na disponibilização de 
informação traduzida. Do total de 58 ativos, 14 não apresentam informação traduzida 
(13 em português e 1 em espanhol). Entre os 44 com tradução disponível, o inglês (35 
ativos) e o espanhol (30 ativos) são os idiomas predominantes, seguindo-se o francês 
(26 ativos) e, em menor número, o alemão e o italiano.

No que respeita às condições de visitação, foram identificados:

• 35 ativos sem informação disponível ou sem condições de visitação;

• 6 ativos com informação desatualizada ou funcionamento apenas por marcação;

• 6 ativos com serviços complementares (postos de informação turística, museus ou 
atividades de animação privada);

• 9 ativos com informação clara sobre horários, modalidades de visita e bilhética, ainda 
que nenhum disponha de sistema de bilhética online.

Comunicação e promoção

A presença digital revela-se limitada: 24 ativos estão registados no TripAdvisor, 
geralmente com pontuações médias e baixo volume de comentários. 

Apenas um recurso possui website próprio, ainda que associado ao portal 
institucional do respetivo município.

De forma geral, a informação disponível online sobre estes ativos encontra-se sobretudo 
em websites institucionais (CIM, municípios e entidades regionais de turismo) e não em 
plataformas de promoção turística dedicadas, o que reduz a visibilidade e o potencial 
de atração externa do produto.

Rotas Históricas e Fortalezas – Avaliação dos ativos
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Ativos Disponíveis Ativos Potenciais

Ativos Integrados 
em Redes de 

Oferta

• Castillo de Santa Cruz - Centro de Interpretación del Castillo de Santa Cruz (A Guarda)
• Paço de Giela (Arcos de Valdevez)
• Torre do Relógio e Porta Medieval - Castelo de Caminha (Caminha)
• Castelo de Melgaço - Núcleo Museológico Torre de Menagem (Melgaço)
• Torre de Lapela (Monção)
• Castelo de Lindoso - Núcleo Museológico de Lindoso (Ponte da Barca)
• Centro de Interpretação da História Militar de Ponte de Lima (Ponte de Lima)
• Paiol do Campo de Marte - Estação do Tempo dos Castelos e Fortalezas (Valença)
• Espaço Memória e Fronteira (Melgaço)
• Castelo de Salvaterra do Miño / Castillo de D. Urraca

Castelo de Sobroso (Mondariz)

Forte da Lagarteira (Caminha), Forte do Cão (Caminha), Torre da Cadeia Velha e 
Torre de São Paulo (Ponte de Lima), Forte do Tuído (Valença), Forte de Santiago da 
Barra (Viana do Castelo), Fortim-Forte da Areosa (Viana do Castelo), Fortim de 
Montedor/Forte de Paçô (Viana do Castelo), Lenda do Castelo de Dona Urraca 
(Salvaterra de Miño), Lenda da Batalha de Travanca (Paredes de Coura), Lenda da 
Fidalga Branca (Ponte da Barca), Lenda da Noite da Moura (Crecente), Lenda da 
Porta do Sol (Valença), Lenda de Deu-La-Deu Martins (Monção), Lenda de Inês 
Negra (Melgaço), O Auto da Floripes (Viana do Castelo), Festa da Coca de Monção 
(Monção), Lanço da Cruz (Valença/Tomiño)

Ativos por 
Estruturar

Conjunto Fortificado da Vila de Caminha (Caminha), Fortaleza e Praça-forte de Valença 
(Valença), Torre de Fornelos (Crecente), Castelo de Castro Laboreiro (Melgaço), 
Castelo/Fortaleza de Monção (Monção), Paiol do Açougue (Fortaleza de Valença) - Centro de 
Interpretação das Fortalezas Abaluartadas da Raia (Valença), Forte da Ínsua (Caminha), 
Fortaleza militar de San Lorenzo de Goián (Tomiño), Forte de São Francisco de Lovelhe e 
Castelo de Vila Nova de Cerveira (Vila Nova de Cerveira), Ponte de Fillaboa (Salvaterra do 
Miño)

Castelo de Sistelo (Arcos de Valdevez), Castelo de Santa Cruz (Arcos de Valdevez), 
Muralhas Seiscentistas de Caminha (Caminha), Casa e Torre de Quintela (Ponte da 
Barca), Torre de Refoios (Ponte de Lima), Paço do Curutelo (Ponte de Lima), 
Castelo de Santa María de Tebra (Tomiño), Baluarte do Socorro - Fortaleza de 
Valença (Valença), Porta do Sol (Valença), Fonte da Vila - Fortaleza de Valença 
(Valença), Portal Marechal Champalimaud de Nussane - Fortaleza de Valença 
(Valença), Portas da Coroada - Fortaleza de Valença (Valença), Forte de São Luiz 
Gonzaga - Fortaleza de Valença (Valença), Torre de Silva-Forte de São Jorge 
(Valença), Forte de São Francisco na Balagota (Valença), Forte de Belém (Valença), 
Forte da Gingleta (Valença), Atalaia-Fortim de Lovelhe (Vila Nova de Cerveira), 
Torre do Relógio (VIla Nova de Cerveira)

Complementarmente, foi realizada uma avaliação dos recursos através da aplicação da matriz de avaliação da respetiva maturidade turística :
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De acordo com o exposto, a análise realizada revelou um conjunto de limitações que 
dificultam a criação de um produto turístico coerente com a narrativa histórica pretendida. 

Em primeiro lugar, os ativos disponíveis e aqueles que integram redes de oferta 
organizadas e disponibilizam informação atualizada sobre condições de visitação, 
apresentam um forte desequilíbrio territorial: existem três ativos estruturados no lado 
galego e oito no território português, excluindo vários outros elementos patrimoniais 
relevantes identificados. Esta assimetria compromete a construção de um itinerário 
equilibrado e de carácter verdadeiramente transfronteiriço.

Por um lado, a grande maioria dos recursos não apresenta, no imediato, condições 
suficientes para integrar uma oferta turística qualificada. Algumas das fortificações 
históricas da fronteira encontram-se degradadas ou parcialmente destruídas, exigindo 
intervenções técnicas especializadas1. Este desequilíbrio poderá ser explicado por 
diferenças na gestão pública entre os dois países e pela importância histórica atribuída à 
definição desta fronteira. Em Portugal, os municípios dispõem de maior autonomia 
administrativa e capacidade orçamental, permitindo intervenções mais frequentes no 
património local. Em Espanha, os Ayuntamientos possuem menor autonomia, recaindo 
muitas responsabilidades sobre as Deputaciones Provinciais, uma figura administrativa 
que não tem equivalente no sistema português.

Por fim, do ponto de vista histórico e simbólico, a fronteira do Minho adquiriu maior 
relevância na narrativa portuguesa, especialmente após as Guerras da Restauração da 
Independência, período em que se consolidou definitivamente a linha de fronteira. Esta 
valorização contribuiu para um maior investimento nacional e municipal, do lado 
português, na preservação de estruturas defensivas. No lado espanhol, muitas destas 
fortificações perderam importância estratégica e simbólica mais cedo, o que poderá ter 
levado a um menor investimento.

1 “Fortalezas Transfronteiriças do Rio Minho”, Paupério, Esmeralda, Ribeiro dos Santos, Maria Helena, Costa, Aníbal, 2021

Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico - Limitações e ampliação do âmbito temático

Apesar das limitações identificadas, existem no território recursos culturais e 
patrimoniais de grande relevância que devem ser integrados na Rota Transfronteiriça de 
forma a enriquecer a narrativa, diversificar a oferta e reforçar a atratividade do 
produto turístico. 

Estes elementos permitem contextualizar melhor a história da fronteira e criar 
experiências mais completas e diferenciadoras.

Destacam-se como exemplos:

1. Museus com valor histórico e interpretativo – Oferecem conteúdos que ajudam o 
visitante a compreender a evolução política, militar, religiosa e social da fronteira ao 
longo dos séculos

• Museu Diocesano de Tui, com coleções ligadas à história religiosa e artística do 
território transfronteiriço.

• Castelo de Salvaterra do Miño, fortemente associado à figura de D. Urraca, que 
acolhe atualmente o Museu da Ciência do Vinho.

2. Património religioso – Complementa a narrativa das fortalezas, evidenciando a 
importância no território e antigas funções dos ativos

• Catedral de Santa Maria de Tui, um dos mais importantes monumentos medievais da 
Galiza e um marco simbólico do poder eclesiástico na região.

3. Manifestações culturais e memória imaterial – Enriquece a experiência turística e 
aproxima o visitante das histórias que moldaram a fronteira

• Recriações históricas associadas às guerras e episódios fronteiriços ou outros 
momentos históricos.

• Lendas e tradições locais, como a Lenda de D. Urraca, que reforçam o carácter 
identitário e simbólico do território.
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PRODUTO TURÍSTICO  “UM RIO, 900 ANOS DE FRONTEIRA”

Para garantir uma proposta de produto turístico capaz de valorizar o território do Rio Minho 
através da sua história e identidade cultural, a partir da sua fronteira, parte-se de um 
produto turístico macro, baseado na narrativa estruturante “Um Rio. 900 anos de 
fronteira”,  e que, além do património histórico-militar, integrará património religioso, 
arquitetura civil, museus, espaços interpretativos e centros históricos, bem como 
manifestações culturais e a memória imaterial do território.

Assim, propõe-se que as Rotas Históricas e Fortalezas, enquanto produto turístico, se 
desdobre em três grandes eixos temáticos, que por sua vez, se subdividem em três áreas 
geográficas:

• Eixo Temático – permite criar uma oferta de acordo com as preferências e interesses de 
cada visitante

- Itinerário de Arquitetura Militar

- Itinerário Civil e Religioso

- Itinerário Simbólico

• Eixo Geográfico – permite gerar um produto adaptado à disponibilidade de tempo de 
viagem e percurso geográfico de cada visitante

- Troço Minho Costeiro

- Troço Minho Médio

- Troço Interior

Flexibilidade do produto

Deste modo, a partir das diferentes áreas temáticas e geográficas, apresenta-se um 
produto modular, dinâmico e moldável às preferências dos visitantes e aos seus múltiplos 
perfis, que poderão ser organizados consoante:

• Tempo disponível de cada visitante: meio dia / 1 dia / 2 dias / 3 dias ou mais

• Interesses de cada visitante: património militar / património civil e religioso / memória 
simbólica e imaterial 

• Subterritórios do Rio Minho: Minho Costeiro / Minho Médio / Minho Interior.

Funcionamento e formatos de oferta

Tendo em conta as limitações de funcionamento de muitos recursos patrimoniais, 
designadamente a ausência de serviços regulares de acolhimento e/ou mediação 
turística, propõe-se que o produto seja implementado em formatos adaptados às 
condições existentes, como:

• Ativações no contexto de Festas e Eventos Temáticos – Poderão ser ativados durante 
festivais, recriações históricas, eventos de divulgação patrimonial ou celebrações 
religiosas.

• Ativações sob solicitação – Os produtos poderão ser organizados mediante reserva 
prévia, permitindo adaptá-las a grupos organizados (turistas, associações culturais, 
escolas, ...), desde que solicitado com antecedência previamente estabelecida.

Este modelo permite equilibrar as limitações de funcionamento dos recursos com a 
necessidade de oferecer experiências consolidadas e de qualidade.

Dando resposta às limitações apresentadas e com base na ampliação do âmbito temático, propõe-se a criação de um produto turístico dinâmico e diversificado que conte a história da 
fronteira, não apenas na perspetiva do legado expresso no património militar, mas também pela incorporação da arquitetura civil e religiosa, bem como do património imaterial, capaz de 
valorizar a amplitude geográfica do território e do seu rico e diverso património, adaptando-se às preferências de viagem do turista.

Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico
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Eixo Temático – principais ativos a considerar

Património Simbólico

Considera os ativos patrimoniais que guardam um 
conjunto vasto de histórias e símbolos, nomeadamente 
elementos de natureza imaterial, relacionados com as 
relações de fronteira estabelecidas, incluindo rituais, 
lendas, modos de vida, eventos de recriação histórica, e 
as personagens históricas que foram relevantes neste 
contexto. Destaques:

• Noite da Moura (Crecente)

• Espaço Memória e Fronteira / Museu de Cinema 
(Melgaço)

• Festa da Coca / Lenda de Deu-La-Deu Martins (Monção)

• Lenda de Floralba e o Peregrino – Castelo de Sobroso 
(Mondariz)

• Lenda da Fidalga Branca (Ponte da Barca)

• Celebrações de Corpus Christi / Museo do Corpus a Ceo 
Aberto (Ponteareas)

• Lenda do Castelo de D. Urraca (Salvaterra de Miño)

• Lanço da Cruz (Tomiño e Valença)

• Nossa senhora d’Agonia, O Auto da Floripes (Viana do 
Castelo)

• Museo do Mar / Nave das Redeiras (A Guarda)

• Centro de Interpretación do Viño e da Lamprea (Arbo)

• Festa do Monte de Santa Trega (A Guarda)

Itinerário Civil e Religioso

Considera os bens patrimoniais que tiveram e têm um 
papel no culto e nas práticas religiosas, com ligação direta 
e indireta à temática da relação da fronteira. Destaques:

• Citânia de Santa Trega / Museu Arqueológico do Monte de 

Santa Trega (MASAT) (A Guarda)

• Mosteiro de São João de Arga (Caminha)

• Conjunto abacial de Barciademera  (O Covelo)

• Santuário do Senhor do Socorro (Ponte de Lima)

• Castro de Troña e Museo Municipal (Ponteareas)

• Portalón de la Inquisición (Salvaterra do Miño)

• Catedral de Santa Maria e Conjunto Histórico de Tui / 
Museu Diocesano / Centro de Interpretación do Camiño de 
Santiago / Ruta Judía (Tui)

• Santuário de Santa Luzia (Viana do Castelo)

• Núcleo Museológico de Valença / Mosteiro de Sanfins de 
Friestas (Valença)

• Santuario de la Virgen de A Franqueira e Romarias (Cañiza)

• Mosteiro de Santa Maria  (Oia)

• Muiños e Horreos (Porriño)

• Muiños do Picón e do Folón (O Rosal)

• Parques Etnográficos de Muiños (Salceda de Caselas)

Itinerário de Arquitetura Militar

Considera os bens patrimoniais de relevância arquitetónica 
que tiveram um papel nos diferentes momentos na instituição 
da fronteira. Destaques:

• Castillo de Santa Cruz - Centro de Interpretación del Castillo 
de Santa Cruz (A Guarda)

• Paço de Giela (Arcos de Valdevez)

• Torre do Relógio e Porta Medieval - Castelo de Caminha e 
Forte da Ínsua (Caminha)

• Castelo de Melgaço - Núcleo Museológico Torre de Menagem 
(Melgaço)

• Torre de Lapela e Castelo de Monção (Monção)

• Castelo de Salvaterra do Miño (Salvaterra do Miño)

• Castelo de Sobroso (Mondariz)

• Castelo de Lindoso - Núcleo Museológico de Lindoso (Ponte 
da Barca)

• Centro de Interpretação da História Militar de Ponte de Lima 
(Ponte de Lima)

• Ponte de Fillaboa / Bodegas Fillaboa (Salvaterra de Miño)

• Fortaleza militar de San Lourenzo de Goián (Tomiño)

• Fortaleza de Valença, Centro de Interpretação das Fortalezas 
Abaluartadas da Raia e Paiol do Campo de Marte - Estação do 
Tempo dos Castelos e Fortalezas (Valença)

• Forte de São Francisco de Lovelhe e Castelo de Vila Nova de 
Cerveira (VN Cerveira)

Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico (cont.)
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Eixo Geográfico – Organização territorial das rotas 

Troço Minho Costeiro

Considera-se uma abordagem direta aos municípios 
(abrangendo todos os ativos de cada um) com uma 
relação próxima com o atlântico, e com os sistemas de 
defesa “A Guarda—Ínsua-Caminha” e “Goián-Vila Nova 
de Cerveira-Lovelhe-Estás”:

• Oia

• O Rosal

• A Guarda

• Tomiño

• Caminha

• Viana do Castelo

• Vila Nova de Cerveira

Troço Minho Médio

Considera-se uma abordagem direta aos municípios 
(abrangendo todos os ativos de cada um) que se 
localizam na secção central do rio, e com os sistemas 
de defesa “Amorím-S. Luiz de Gonzaga-S. Jorge da Silva” 
e “Aloia-Tui-Valença-Gandra-Carrexil”:

• Tui

• O  Porriño

• Salceda de Caselas

• Valença

• Paredes de Coura

• Ponte de Lima

Troço Minho Interior

Considera-se uma abordagem direta aos municípios 
(abrangendo todos os ativos de cada um) localizados no 
território mais interior do Rio Minho e associados aos 
sistemas de defesa “Salvaterra-Monção” e “Crecente-
Melgaço”:

• Ponteareas

• Salvaterra de Miño

• Mondariz

• Mondariz-Balneario

• As Neves

• Covelo

• A Cañiza

• Arbo

• Crecente

• Monção

• Arcos de Valdevez

• Ponte da Barca

• Melgaço

Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico (cont.) 
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Combinação Eixo Temático / Eixo Geográfico – Ativos passíveis de integração nas rotas Históricas e Fortalezas
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Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico (cont.) 
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Proposta de Rotas

As Rotas Históricas e Fortalezas desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos três sub-territórios:

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Rotas Históricas e Fortalezas

Rotas Históricas e Fortalezas – Desenho do produto turístico (cont.) 

No capítulo “Plano de Ação” são apresentadas com detalhe cada uma destas rotas e a proposta de abordagem para a sua operacionalização.
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Gastronomia e Enoturismo
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Rotas de Gastronomia e Enoturismo – Contexto

Este território apresenta uma grande riqueza gastronómica e vínica, ancorada na tradição 
e qualidade dos seus produtos locais.

Trata-se de uma região diversificada em produtos agroalimentares, muitos deles 
certificados e com elevada qualidade reconhecida, inserida em áreas vitivinícolas 
demarcadas de grande relevância, como a do Vinho Verde (sub-região de Melgaço e 
Monção do vinho Alvarinho), em Portugal, e várias Denominações de Origem galegas, com 
destaque para as Rías Baixas.

De acordo com um estudo da Adriminho2, o território do Vale do Minho possui um 
conjunto de produtos com elevado potencial de valorização e certificação, como a carne 
de raça minhota, o porco bísaro, o queijo de cabra, a maçã Porta da Loja, a broa de milho e 
espécies emblemáticas do rio, como a lampreia e o sável. Estes produtos representam 
não apenas um rico património gastronómico, mas também identidade cultural, modos de 
vida e práticas tradicionais profundamente enraizadas no território.

A sua valorização deve articular-se com a riqueza do património rural (espigueiros, 
moinhos, eiras, fornos comunitários), das brandas e inverneiras, e com experiências 
ligadas ao rio e à paisagem, como o turismo fluvial.

Do lado galego, o impacto socioeconómico das Denominações de Origem vitivinícolas é 
particularmente relevante, representando um importante motor de desenvolvimento rural, 
emprego e fixação de população. As DOP galegas, em especial a Rías Baixas, assumem-se 
como referências de qualidade e internacionalização, constituindo uma oportunidade de 
integração transfronteiriça entre o enoturismo galego e a sub-região do Alvarinho em 
Portugal3.

Os dados4 sobre a procura de enoturismo (em Espanha) revelam um perfil de enoturista 
altamente alinhado com o potencial do território:

• maioritariamente mulheres entre os 46 e os 65 anos;

• viajam em casal ou em pequenos grupos;

• estadas médias de 2 a 3 dias;

• elevado interesse por visitas a bodegas/adegas, gastronomia local e visitação de aldeias e 
vilas históricas.

Este público, cada vez mais orientado para o turismo de experiência, sustentabilidade e 
autenticidade, apresenta um nível de satisfação muito elevado e um gasto médio diário 
próximo dos 200€, o que reforça a viabilidade económica do produto. A forte presença de 
reservas online e a tendência para viagens organizadas de modo autónomo reforçam a 
importância de uma estratégia digital eficaz.

A região apresenta um conjunto de condições naturais e culturais únicas para desenvolver 
um produto turístico de gastronomia e enoturismo com elevado potencial de diferenciação, 
suportado em produtos autênticos e de forte identidade territorial, numa tradição vínica com 
reconhecimento internacional e uma paisagem rural viva e distintiva. 

A criação do produto Gastronomia e Enoturismo visa a valorização turística destes produtos 
locais de excelência como eixo central de uma oferta turística diferenciadora. 

De forma a organizar os recursos suscetíveis de vir a incorporar as propostas de rota, o 
trabalho realizado passou pelo mapeamento de:

• Espaços de Enoturismo;

• Restaurantes com distinções e reconhecimentos nacionais e internacionais;

• Eventos gastronómicos de referência;

• Produtos endógenos e produtores certificados;

• Espaços de musealização e interpretação.
2 “Relató rio Final – Estudo sobre Poten ciais Pr odutos Agroalimentares e Turísticos do Vale Minho Suscetíveis de Certificação e Va lorização”, Mu un 
Consu lting
3 ”Informe Sectorial – Estimación do imp acto  socioeconó mico das DOP v itiviníco las d e Galicia”, Fundació n Juan a d e Veja, 2023
4 ”Análisis de la d emanda turística Rutas del Vino de España”, Observatorio Turístico Rutas del Vino de España, 2022
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Critérios de Identificação e Classificação

Condições de Acolhimento e Comercialização Turística

Identificaram-se 67 espaços de restauração e enoturismo que disponibilizam informação 
sobre visitação ou reservas, sendo que 35 oferecem canais digitais de reserva 
(plataformas online, e-mail ou WhatsApp).

Os restantes 105 recursos encontram-se sem informação atualizada sobre atividades e 
meios de reservas, ou encerrados.

Comunicação e Promoção

A presença digital é heterogénea:

• 56 ativos possuem website próprio e redes sociais (maioritariamente espaços de 
enoturismo);

• 31 dependem apenas das redes sociais (na sua maioria restaurantes);

• 13 estão visíveis apenas em websites institucionais.

A análise evidencia uma oferta de enoturismo amadurecida e diversificada e com uma 
dinâmica consolidado, sustentada nas rotas vínicas ativas. 

Contudo, as rotas / experiências gastronómicas ainda se encontram em fase inicial de 
estruturação, representando, porém, uma oportunidade importante para o 
desenvolvimento do território transfronteiriço. De salientar a extensa oferta de 
restauração tradicional e de eventos gastronómicos, por todo o território.

A identificação dos recursos seguiu uma metodologia centrada em fontes validadas e 
especializadas — roteiros oficiais, rotas de vinho e guias de referência (Michelin, Repsol, 
Boa Cama Boa Mesa, entre outros) —, garantindo a validação do valor turístico dos ativos 
incluídos. Dessa forma foram identificados 173 ativos (134 no Norte de Portugal, 38 na 
Galiza e 1 partilhado (prática de pesca artesanal “as pesqueiras”):

• Gastronomia: 121 ativos (51 restaurantes, 63 eventos/experiências e 7 produtos 
certificados);

• Enoturismo: 52 ativos (36 quintas e adegas, 13 eventos/experiências e 3 produtos 
certificados);

Entre os restaurantes, apenas 7 (3 em Pontevedra e 4 no Alto minho) constam dos 
principais guias gastronómicos (Michelin - BibGourmand e Restaurantes Recomendados e 
Repsol), embora apenas 4 estejam atualmente abertos ao público:

• Bitadorna A Guarda (A Guarda)

• Camelo (Viana do Castelo)

• Taberna Afonso (Ponte de Lima)

• A Carvalheira (Ponte de Lima).

Já no enoturismo, todas as 36 quintas e adegas apresentam operação turística regular, 
enquanto os 71 eventos identificados (57 em Portugal e 14 em Espanha) reforçam o 
dinamismo da oferta experiencial. 

O território apresenta quatro museus de enoturismo e centros de interpretação, sendo que 
um deles é simultaneamente gastronómico e de enoturismo Arabo. Centro de 
Interpretación do Viño e da Lamprea (Abro); Museu da Ciencia e do Vino (Salvaterra do 
Miño); Museu do Alvarinho de Monção (Monção); Centro de Interpretação e Promoção do 
Vinho Verde (Ponte de Lima).

Rotas de Gastronomia e Enoturismo – Avaliação dos ativos
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Combinação Eixo Temático / Eixo Geográfico – Ativos passíveis de integração nas rotas de Gastronomia e Enoturismo

Rotas de Gastronomia e Enoturismo – Desenho do produto turístico 
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A análise realizada revelou um conjunto de limitações que dificultam a consolidação de 
um produto turístico estruturado no domínio da enogastronomia na região 
transfronteiriça do Rio Minho.

Verifica-se que não é possível aplicar uma lógica de produto turístico “standardizado” 
e estático baseado apenas nos ativos considerados estruturados e diferenciadores. Por 
um lado, existe um conjunto de espaços de enoturismo com uma oferta relativamente 
consolidada, por outro, a restauração apresenta-se altamente dispersa, heterogénea 
e, em muitos casos, desligada da valorização dos produtos regionais. Acresce ainda o 
facto de alguns dos restaurantes distinguidos ou associados à gastronomia local se 
encontrarem encerrados, em ambos os lados da fronteira, o que fragiliza a consolidação 
e qualidade da oferta.

Adicionalmente, a construção de um produto enogastronómico completo pressupunha a 
existência de experiências educativas e imersivas associadas aos processos de 
produção, indo além do mero consumo em contexto de restauração ou da simples prova 
de vinhos. A participação em atividades como acompanhamento de produtores e 
participação nos seus processos, oficinas de cozinha tradicional ou visitas interpretativas 
aos locais de produção constituiria um valor acrescido significativo. No entanto, não foi 
possível identificar, em nenhum dos lados da fronteira, produtores ou entidades 
turísticas que disponham, de forma estruturada e regular, este tipo de experiências, nem 
uma promoção integrada destas a nível regional ou transfronteiriço.

Estas limitações dificultam a criação de uma oferta enogastronómica “padrão”, contínua 
e estruturada, exigindo uma abordagem mais flexível e complementar na conceção do 
produto turístico.

Face às limitações identificadas, a criação de uma proposta de valor sólida para o produto 
turístico enogastronómico deverá assentar na integração de experiências 
complementares, capazes de enriquecer e diversificar a oferta e ancorar a gastronomia e 
os vinhos na narrativa do contexto cultural do território. 

Para além do storytelling associado à identidade dos produtos locais e à sua presença 
histórica no território, é fundamental valorizar e articular o produto enogastronómico 
com:

• Eventos de interesse turístico regional, como festas gastronómicas, feiras de 
produtos locais, festivais do vinho ou celebrações tradicionais associadas aos ciclos 
de produção;

• Experiências ligadas ao património cultural e paisagístico, estabelecendo relações 
diretas entre os produtos e o território que os gerou.

Neste contexto, destacam-se exemplos de elevado potencial a valorizar para 
complementar a oferta, tais como visitas guiadas a:

• Pesqueiras do Rio Minho, articuladas com testemunhos de pescadores e das práticas 
tradicionais associadas à captura da lampreia e do sável;

• Castelo de Lindoso e aos espigueiros da região, promovendo a compreensão da sua 
funcionalidade relacionada com a conservação do milho e a cultura alimentar local;

• Castelo de Salvaterra de Miño, pela sua relevância histórica e pelo facto de acolher o 
Museo da Ciencia do Viño do Condado do Tea, permitindo articular património, 
história e cultura do vinho.

Esta abordagem permite transformar as fragilidades atuais em oportunidades de 
diferenciação, promovendo um produto enogastronómico baseado numa experiência 
cultural integrada.

Rotas de Gastronomia e Enoturismo – Desenho do produto turístico - Limitações e abordagem 
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Calendário enogastronómico transfronteiriço como base do produto turístico

Sobre cada evento poderão ser desenvolvidas camadas adicionais de experiência, que 
reforcem o valor do produto e promovam uma maior interação entre visitantes, produtores 
e território, nomeadamente:

• Visitas a produtores locais em formato de “dias abertos”, permitindo o contacto 
direto com os modos de produção;

• Showcookings com chefs da região e chefs convidados de referência, valorizando 
os produtos locais através da inovação culinária;

• Experiências articuladas com comunidades piscatórias, no caso dos produtos 
fluviais como a lampreia e o sável;

• Mercados dinâmicos e interativos, onde os visitantes possam adquirir produtos 
diretamente aos produtores e consumi-los no próprio local, através de espaços de 
confeção e restauração adequados.

Estas camadas poderão integrar e potenciar ofertas já existentes no território, como a 
oferta regular dos espaços de enoturismo, por ex.: participação nas vindimas; provas de 
vinho; visitas às vinhas e adegas.

Como elemento diferenciador, cada experiência poderá ser acompanhada por um host 
especializado, que poderá ser, por exemplo, chef reconhecido, produtor local, guia 
gastronómico especializado, enólogo, jornalista da área da gastronomia e vinhos. A 
presença destes mediadores permitirá reforçar o valor experiencial e emocional do 
produto, criando uma ligação mais próxima entre visitante, território e comunidade 
local.

Gastronomia e Enoturismo – Desenho do produto turístico - Calendário de eventos

A partir da análise realizada e das condições do território, importa destacar que o Rio 
Minho transfronteiriço apresenta um número significativo de eventos associados aos 
produtos locais e à gastronomia (71), os quais contam, em muitos casos, com a 
presença direta de produtores, quer na venda de produtos alimentares, quer na 
dinamização de provas e momentos de contacto com o público. Esta realidade constitui 
uma base sólida para a estruturação de um produto turístico enogastronómico com 
identidade própria.

Considerando a necessidade de desenvolver um produto sustentável e alinhado com as 
dinâmicas locais e os ciclos de produção, propõe-se que o modelo se fundamente numa 
lógica de sazonalidade. A gastronomia tradicional está intrinsecamente ligada ao 
ritmo das estações e à disponibilidade dos produtos, pelo que a valorização do ciclo 
natural de produção permitirá criar uma oferta mais autêntica, diversa e 
ambientalmente sustentável.

Neste sentido, propõe-se que a base do produto turístico de gastronomia e enoturismo 
assente na criação de um Calendário Anual Enogastronómico Transfronteiriço, 
estruturado a partir dos eventos e festividades já existentes no território português e 
galego, relacionados com os produtos locais e a tradição gastronómica.

Para além do calendário de eventos, estas experiências poderão também ser 
disponibilizadas para grupos fechados e experiências à medida, mediante solicitação 
e agendamento prévio, respeitando sempre a sazonalidade de cada produto. Desta 
forma, o produto deixa de estar exclusivamente dependente do calendário oficial de 
festividades, tornando-se mais flexível, adaptável e comercialmente viável ao longo 
do ano.

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Gastronomia e Enoturismo



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 46

Opium

Posicionamento e narrativa

O AECT Rio Minho apresenta-se como um destino estruturado de turismo gastronómico e 
enoturismo, capaz de se afirmar no contexto do noroeste peninsular. Num território 
coeso, concentram-se produtos de elevada notoriedade – Vinho Verde, Albariño/Rías 
Baixas, Alvarinho, lampreia do rio Minho, presunto de montanha, carne Cachena, marisco 
atlântico, fumeiro e doçaria tradicional – associados a uma forte identidade cultural 
partilhada entre Portugal e Galiza.

O posicionamento destas rotas assenta na ideia de fronteira como espaço de cooperação: 
duas margens, duas denominações de origem e dois enquadramentos administrativos, 
mas uma cultura alimentar comum, baseada em pequenas produções, mercados locais, 
portos de pesca, pesqueiras e festas gastronómicas. O turismo gastronómico é, assim, 
entendido como eixo estratégico de valorização económica, cultural e turística do 
território.

As rotas gastronómicas e de enoturismo foram estruturadas de forma coerente com este 
posicionamento, segundo três princípios:

• Organização geográfica em três sub-regiões – Minho Costeiro, Minho Médio e Minho 
Interior – permitindo comunicar de forma clara:

• Litoral atlântico e foz do Minho (vinhos atlânticos, marisco, peixe de rio e de mar);

• Vales do Coura e Lima (Vinho Verde, romarias, cozinha de campo e de rio);

• Interior de montanha (Alvarinho/Albariño, lampreia, presunto, fumeiro, termalismo).

• Modularidade temporal, com programas de meio dia, 1 dia, 2 dias e 3 ou mais dias, 
adequados tanto a excursionismo e city-breaks como a circuitos organizados nacionais 
e internacionais.

• Integração com o inventário de recursos, garantindo que cada rota se ancora em:

• Espaços de enoturismo (adegas, quintas, centros de interpretação do vinho);

• Restauração de referência;

• Eventos gastronómicos (festas da lampreia, feiras do vinho, festivais do presunto, 
semanas gastronómicas);

• Produtos endógenos com DOP/IGP e outros produtos identitários;

• Espaços de interpretação (museus do vinho, centros temáticos, mercados, 
pesqueiras e portos de pesca).

Proposta de Rotas

Gastronomia e Enoturismo – Desenho do produto turístico - Rotas

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Gastronomia e Enoturismo



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 47

Opium

Proposta de Rotas

Gastronomia e Enoturismo – Desenho do produto turístico - Rotas (cont.)

As Rotas de Gastronomia e Enoturismo desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos três sub-territórios, sempre associadas a épocas festivas ou sazonalidade 
dos produtos:

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Gastronomia e Enoturismo

No capítulo “Plano de Ação” são apresentadas com detalhe cada uma destas rotas e a proposta de abordagem para a sua operacionalização.
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Natureza e Paisagem
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O território de influência da AECT – Rio Minho, localizado na zona transfronteiriça entre o 
norte de Portugal e o sul da Galiza, distingue-se por um conjunto de atributos naturais 
singulares que sustentam a valorização e o desenvolvimento de produtos turísticos ligados à 
Natureza e Paisagem. Este território é marcado pelo rio Minho, elemento físico e central, 
que assume o papel de eixo ecológico, paisagístico e cultural. Ao longo do seu percurso 
destacam-se estuários, praias fluviais e zonas húmidas de interesse ambiental, que 
acolhem uma diversidade de habitats e espécies, criando condições favoráveis à prática de 
ecoturismo, turismo fluvial e atividades de observação da natureza.

Do ponto de vista geomorfológico, o território apresenta uma grande diversidade, alternando 
entre vales fluviais, colinas e relevos montanhosos mais acentuados, como a Serra da Arga, 
as zonas integradas no Parque Nacional da Peneda-Gerês / Baixa Limia–Serra do Xurés. 
Esta configuração permite o desenvolvimento de atividades como percursos pedestres, 
trilhos de montanha, turismo de aventura e observação de paisagens panorâmicas a partir 
de miradouros naturais.

A paisagem resulta de uma interação histórica prolongada entre as comunidades locais 
e o meio natural, visível na presença de vinhedos em socalcos, sistemas agrícolas 
tradicionais e zonas florestais. Esta combinação confere ao território uma forte identidade 
visual e cultural, tornando-o particularmente atrativo para o turismo rural e a contemplação 
paisagística.

Importa igualmente salientar a inclusão de vastas áreas em instrumentos de proteção 
ambiental, nomeadamente na Rede Natura 2000, o que reforça o seu reconhecimento 
ecológico e o posiciona de forma estratégica no contexto do turismo sustentável e do 
ecoturismo.

Por fim, a articulação harmoniosa entre o sistema fluvial, os sistemas montanhosos e a 
proximidade do oceano Atlântico confere ao território do AECT Rio Minho um carácter 
único e altamente competitivo.

Natureza e Paisagem - Contexto

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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O desenvolvimento do produto Natureza e Paisagem tem como objetivo a valorização 
de recursos turísticos que explorem o potencial natural e paisagístico do território do 
AECT Rio Minho, promovendo o contacto direto com a natureza e a prática de atividades 
ao ar livre. A proposta visa interligar os diferentes recursos naturais e recreativos e 
reforçar o posicionamento do território como destino de turismo ativo e sustentável, 
centrado na vivência do rio como eixo estruturante.

Critérios de identificação e classificação

A identificação da oferta baseou-se exclusivamente em fontes institucionais de turismo, 
totalizando 44 ativos, organizados por áreas classificadas, percursos pedestres e 
cicláveis, equipamentos interpretativos e experiências turísticas. Alguns destes 
recursos encontram-se integrados em áreas protegidas e parques naturais, apresentando 
um elevado grau de articulação com redes reconhecidas nacional e internacionalmente, 
(como os centros de visitação e as rotas).

A oferta segmenta-se da seguinte forma:

• 16 áreas classificadas (9 em Portugal e 7 em Espanha), incluindo parques naturais, 
reservas da biosfera, áreas da Rede Natura 2000 e paisagens protegidas;

• 11 rotas — 2 cicláveis, 6 grandes rotas (Portugal) e 3 pequenas rotas (Espanha);

• 8 centros de interpretação e visitação, todos em Portugal;

• 3 ecovias/ecopistas e 2 centros de cycling, em Portugal;

• 3 experiências turísticas (Portugal) e 1 evento (Espanha).

A maioria dos recursos está integrada em redes oficiais de oferta turística (como Walking 
Portugal, EuroVelo e Caminhos de Santiago), refletindo uma oferta consolidada e 
coerente. Apenas dois ativos não se encontram associados a redes classificadas ou 
estruturadas. A estes recursos juntam-se balneários termais em Tui, Salvaterra do Miño, 
Monção e Melgaço.

Condições de acolhimento e comercialização turística

As condições de visitação foram confirmadas através de pesquisa online sobre 
infraestruturas de apoio, horários, acessos, bilhética, visitas organizadas e 
georreferenciação de percursos. A maioria dos ativos (40) apresenta informação 
disponível sobre estas condições, incluindo descrição dos trilhos e download de 
percursos em formato digital.

Quase todos (42) disponibilizam informação traduzida, com o inglês como idioma 
mais comum, seguido de espanhol, português, e, em menor expressão, galego e francês.

A existência de infraestruturas de acolhimento e redes temáticas demonstra um nível 
avançado de maturidade turística, com forte potencial de integração transfronteiriça 
através da ligação entre trilhos, ciclovias e ecovias dos dois lados do rio.

Comunicação e promoção

A presença digital revela-se ainda desigual: apenas 13 ativos possuem website 
próprio ou página da área protegida, enquanto os restantes 31 surgem apenas em 
portais institucionais ou fóruns de trilhos.

As lacunas na disponibilização da informação e presença digital representam um desafio 
imediato, apontando para a necessidade de reforçar a comunicação e a gestão integrada 
da oferta, assegurando a sua promoção conjunta e sustentável no contexto do AECT Rio 
Minho.

Natureza e Paisagem – Avaliação dos ativos

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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A análise permitiu identificar algumas limitações que condicionam a construção de um 
produto turístico temático. Apesar de a maioria dos ativos de natureza identificados 
disponibilizar alguma informação básica relativa às condições de visitação em formato 
digital, esta informação encontra-se dispersa, fragmentada e sem uma lógica de 
integração territorial. Noutros produtos turísticos semelhantes já consolidados, assentes 
em paisagens protegidas e parque naturais8,9, existe uma plataforma única, estruturada e 
que agrega diferentes tipos de informação (atividades disponíveis, itinerários, alojamento, 
como chegar, etc.). O território em estudo carece de uma centralização e harmonização 
da comunicação turística, o que dificulta a compreensão global da oferta por parte do 
visitante.

Apesar da existência de infraestruturas de acolhimento e de uma base significativa de 
trilhos pedestres, ciclovias e ecovias em ambos os lados da fronteira, a falta de uma 
estratégia comum de ligação transfronteiriça constitui outra limitação relevante. 
Observa-se ainda uma atuação muito fragmentada entre entidades, municípios e 
associações.

Por fim, destaca-se a ausência de uma marca territorial de natureza e paisagem 
consolidada, capaz de identificar o destino enquanto unidade transfronteiriça com 
identidade própria, havendo ao todo 16 áreas classificadas. O território do AECT Rio Minho 
carece de uma marca forte, reconhecida e comunicada de forma consistente, que agregue 
os recursos naturais existentes e facilite o seu posicionamento no mercado turístico 
internacional (por ex. “National Park Services”).

Estas limitações, embora estruturais, não anulam o potencial do território, mas evidenciam 
a necessidade de uma abordagem estratégica centrada na coordenação institucional 
transfronteiriça, na criação de uma marca comum, na uniformização da comunicação 
e na valorização da experiência do visitante.

Como referido nos capítulos referentes a outros agregadores de recursos (patrimoniais 
e gastronómicos), a integração de recursos complementares permite enriquecer a 
proposta de valor do produto de Natureza e Paisagem, criando uma oferta mais 
diversificada que articula a natureza, cultura, património e a produção local, 
favorecendo uma experiência mais completa e imersiva. Assim, as propostas de 
experiências turísticas deverão ser combinadas com

• Vinhas e Cultura Vitivinícola – As áreas de produção associadas ao Alvarinho e às 
Denominações de Origem correspondem a elementos estruturantes da paisagem 
única. A integração de visitas às vinhas e adegas, articuladas com provas de vinho 
ao ar livre, permite valorizar simultaneamente a paisagem, a cultural local e a 
produção endógena.

• Turismo Náutico e Fluvial – Atividades como passeios de barco, desportivas ou 
experiências interpretativas no estuário possibilitam uma nova perspetiva sobre a 
paisagem transfronteiriça, permitindo ao visitante compreender o território a partir 
do próprio eixo natural que o estrutura. A articulação entre percursos fluviais e 
trilhos pedestres pode potenciar experiências combinadas e diferenciadoras.

• Pesqueiras do Rio Minho – A valorização destas estruturas tradicionais de elevado 
valor cultural contribui para a interpretação do património cultural, através de 
visitas guiadas, acompanhadas por pescadores locais, associadas a 
demonstrações do processo de pesca, confeção e degustação gastronómica no 
próprio local.

• Observação da biodiversidade - As zonas húmidas, áreas ribeirinhas e espaços 
integrados na Rede Natura 2000 constituem habitats importantes para aves 
residentes e migratórias, oferecendo oportunidades para experiências de 
observação de aves, fotografia de natureza e educação ambiental. A promoção de 
pontos de observação interpretativos, acompanhados por guias especializados, 
reforça a componente educativa do produto e o valor natural do território.8 Yosemite Mar iposa County, 2024, https://www.yosemite.com/ 

9  Visit Grand Canyon, 2025, https://www.visitgrand can yon.com/ 

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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Natureza e Paisagem – Desenho do produto turístico 
Combinação Eixo Temático / Eixo Geográfico – Ativos passíveis de integração nas rotas de Natureza e Paisagem

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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Posicionamento

O território do AECT Rio Minho possui um conjunto notável de recursos de natureza e 
paisagem, distribuídos entre litoral atlântico, vales ribeirinhos e áreas de montanha, que o 
habilitam a afirmar-se como destino estruturado de turismo de natureza transfronteiriço. A 
presença de áreas protegidas (como o Parque Natural do Litoral Norte, o Parque Natural 
do Monte Aloia, as Lagoas de Bertiandos, o estuário internacional do rio Minho, o Corno do 
Bico, o vale do Tea e o Parque Nacional da Peneda-Gerês) garante diversidade de 
ambientes e elevado valor ecológico, conciliando conservação com fruição turística 
responsável.

As Rotas de Natureza e Paisagem foram concebidas para organizar este potencial num 
produto coerente, articulado com as rotas já definidas de património histórico-fortificado 
e de gastronomia e enoturismo, reforçando a imagem do Rio Minho como destino 
completo. A estruturação segue três princípios:

• Organização geográfica em três sub-regiões – Minho Costeiro, Minho Médio e Minho 
Interior – permitindo comunicar de forma clara:

• a frente atlântica e a foz do Minho (litoral, estuário, serras costeiras);

• os vales dos rios Minho, Coura e Lima (zonas húmidas, corredores ecológicos, 
paisagens rurais);

• o interior de montanha e de rio (vales do Tea e do Minho, ZECs, PN Peneda-Gerês, 
termalismo).

• Modularidade temporal, com rotas em blocos de meio dia, 1 dia, 2 dias e 3 ou mais 
dias, que respondem a diferentes perfis de procura:

• excursões curtas, programas escolares e city-breaks;

• escapadinhas de fim de semana;

• circuitos de vários dias para mercados nacionais e internacionais de turismo de 
natureza e caminhada.

• Integração com o inventário de recursos, garantindo que cada rota se ancora em:

• Recursos naturais distintivos (ZEC/ZEP, parques naturais, áreas protegidas 
locais, rios, serras, estuários);

• Infraestruturas de fruição (ecovias, trilhos GR/PR, passadiços, parques de lazer 
fluviais, miradouros);

• Equipamentos de interpretação (centros ambientais, museus, centros de 
visitantes do PN Peneda-Gerês, CITEA, Aquamuseu, etc.).

Assim, o produto a desenvolver deverá integrar uma oferta organizada de experiências 
de natureza, incluindo:

• percursos interpretativos pedestres e cicláveis,

• pontos de observação da paisagem e biodiversidade,

• atividades de interpretação ambiental,

• programas educativos e científicos,

• experiências de turismo fluvial em zonas sensíveis,

• programas de voluntariado ambiental.

Estas experiências deverão ser acompanhadas pelos centros de acolhimento ao 
visitante que disponibilizam informação clara, conteúdos interpretativos e apoio 
logístico, ou por operadores e agentes turísticos especializados.

As rotas são desenhadas para serem interessantes e legíveis tanto para o turista nacional 
como para o visitante internacional, combinando níveis de dificuldade acessíveis com 
conteúdos interpretativos e forte ligação à paisagem cultural. A articulação com as rotas 
de fortalezas e com os produtos gastronómicos permite criar programas integrados, 
aumentando a permanência média, a dispersão dos fluxos por vários municípios e o 
impacto económico local, em linha com os objetivos de desenvolvimento sustentável.

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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É de extrema importância uniformizar a comunicação, materiais informativos e a 
presença digital. Neste contexto, propõe-se o desenvolvimento de uma plataforma 
digital única para as Áreas Naturais do Rio Minho, com:

• mapas interativos,

• informação sobre percursos e regras de visitação,

• conteúdos educativos,

• calendário de atividades,

• sistemas de reserva para experiências guiadas;

• agentes e associações que operam no território.

Esta plataforma deverá estar articulada com a rede de pontos físicos de acolhimento no 
território.

A criação de um produto turístico com estas características permitirá transformar as 
áreas protegidas e os espaços naturais do AECT Rio Minho em âncoras estruturantes do 
turismo de natureza, contribuindo não só para a valorização ambiental, mas também 
para o desenvolvimento sustentável do território, a diversificação da economia local e o 
reforço da identidade transfronteiriça, enquanto território natural partilhado.

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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Proposta de Rotas

As Rotas de Natureza e Paisagem desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos três sub-territórios:

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Natureza e Paisagem
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3.4. Boas Práticas de Produtos Turísticos Transfronteiriços

No decorrer dos trabalhos, realizou-se a pesquisa de referências e exemplos relevantes 
de produtos turísticos desenvolvidos em contextos transfronteiriços, abrangendo 
diferentes tipologias de oferta (gastronómica, cultural e histórica, e de natureza), com o 
propósito de identificar boas práticas aplicáveis ao processo de desenho, organização, 
comunicação e comercialização dos produtos turísticos.

Nesta secção apresenta-se uma síntese desse levantamento, garantindo o alinhamento 
do projeto com as tendências atuais do setor e com os principais padrões e motivações 
da procura turística.

| 3. Desenho dos produtos turísticos | Boas Práticas
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O projeto Rota das Igrejas Medievais foi desenvolvido entre a Hungria e a Roménia, 
na região histórica de Szatmár–Satu Mare (território rural marcado por uma forte 
herança religiosa), com o objetivo de preservar, valorizar e promover o património 
religioso medieval comum a ambos os países, transformando-o num produto 
turístico conjunto que alia cultura, espiritualidade e desenvolvimento regional, 
integrando 30 igrejas medievais (20 húngaras e 10 romenas).

A Rota destacou-se como produto turístico temático transfronteiriço pela:

• Criação de uma marca turística conjunta, com imagem e comunicação 
multilingue;

• Promoção coordenada entre dois países, evitando duplicações e reforçando a 
complementaridade dos recursos;

• Geração de benefícios locais, através do aumento de visitantes, dinamização 
económica e valorização do património religioso;

• Integração entre conservação patrimonial e desenvolvimento turístico 
sustentável.

Reconhecido em 2017 como “Best Cultural Destination” no âmbito do programa 
EDEN (European Destinations of Excellence), o projeto inspirou novas intervenções 
de valorização patrimonial e melhorou a acessibilidade turística das igrejas.

Boa Prática – Rota das Igrejas Medievais (Hungria e Roménia)

Fonte: http://www.templomut.hu/hu 
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O projeto “Die Schlösserstraße” uniu 41 castelos, palácios e mosteiros situados na 
fronteira entre Áustria e Eslovénia, criando uma rota cultural transfronteiriça. 
Financiado pelo programa INTERREG SI-AT, o projeto envolveu autoridades regionais, 
museus e gestores patrimoniais com o objetivo de valorizar o património histórico 
comum e promover a cooperação institucional entre os dois países.

O principal objetivo foi transformar o património arquitetónico partilhado num 
produto turístico conjunto, promovendo o turismo cultural através de uma marca 
única – “Castle Road”.

A Rota dos Castelos consolidou-se como referência de turismo cultural 
transfronteiriço, alcançando:

• criação de uma marca e identidade conjunta, com materiais de promoção 
multilingues e presença digital integrada, para promoção internacional;

• Processo de cooperação institucional sólido, envolvendo as comunidades locais;

• desenvolvimento de itinerários turísticos conjuntos, incluindo visitas guiadas, 
circuitos de bicicleta elétrica e experiências imersivas;

• formação e certificação do pessoal dos castelos, através de programas bilíngues 
de capacitação;

• aumento significativo de visitantes, dormidas e parcerias com operadores locais 
(restauração, alojamento, comércio);

• novas utilizações do património, como eventos e casamentos nas capelas 
históricas.

Boa Prática – Rota dos Castelos “Die Schlösserstraße”

Fonte: https://transition-pathways.europa.eu/tourism/best-practices/cross-border-heritage-tourism-collaboration-between-
austria-and-slovenia 
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O projeto Carpathian Culinary Heritage Network surge de um contexto rural, onde a 
tradição culinária e os produtos locais estavam em declínio, tendo assim como 
objetivo central transformar a gastronomia tradicional num produto turístico 
integrado e competitivo, que valorize o território, as comunidades locais e o 
património imaterial partilhado entre países vizinhos.

Foi criada uma rede de cooperação interterritorial nas áreas rurais da Roménia, 
Hungria, Ucrânia e Eslováquia, envolvendo quintas, restaurantes, alojamentos e 
guias turísticos, com base em rotas culinárias regionais, feiras gastronómicas e 
programas de capacitação em marketing e gestão turística. O projeto lançou a 
marca “Carpathian Culinary Heritage”, com identidade visual, materiais 
promocionais e pacotes turísticos conjuntos, reforçando a notoriedade internacional 
do território.

A iniciativa demonstrou como a gastronomia pode atuar como eixo de coesão e 
desenvolvimento territorial:

• Criação de produtos turísticos conjuntos e de marca partilhada, promovendo o 
destino como território gastronómico de referência;

• Integração de pequenas empresas na oferta transfronteiriça e aumento do 
número de visitantes e do consumo local, gerando benefícios económicos diretos 
para os produtores locais;

• Organização de festivais gastronómicos transfronteiriços, que reuniram 
comunidades, divulgaram artesanato e promoveram intercâmbio cultural (música, 
dança, arte, culinária);

• Promoção de identidades locais através de uma marca partilhada e de 
comunicação conjunta, através de brochuras, mapas e pacotes turísticos 
temáticos;

• Maior reconhecimento do património imaterial, reforçando a identidade regional.

Boa Prática – Carpathian Culinary Heritage Network

Fonte: https://culinaryheritage.org/en/ 
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Localizado entre Huelva e Sevilha (Andaluzia), o Parque Nacional de Doñana é uma 
das zonas húmidas mais importantes da Europa, com ecossistemas diversos, 
integrando praias, pântanos, florestas e áreas agrícolas, que abrigam uma 
biodiversidade excecional e um forte património cultural rural.

O principal objetivo é garantir a preservação ecológica do território através de um 
modelo de gestão sustentável e participativo, que equilibra conservação ambiental, 
turismo responsável e desenvolvimento local.

O Parque é considerado um modelo de gestão territorial exemplar, que demonstra a 
cooperação institucional e a sustentabilidade turística podem assegurar a 
preservação ambiental e o desenvolvimento equilibrado das comunidades locais:

• Gestão integrada e colaborativa, coordenada pela Fundación Doñana 21, que 
reúne administrações públicas, municípios, agentes económicos e sociais;

• Planeamento sustentável do uso turístico, com acesso controlado, trilhos 
interpretativos e centros de visitantes que promovem educação e sensibilização 
ambiental;

• Equilíbrio entre conservação e economia local, valorizando atividades tradicionais 
(pesca, apicultura) compatíveis com a proteção ambiental;

• Reconhecimento internacional – Reserva da Biosfera, Património Mundial e 
membro da Carta Europeia de Turismo Sustentável, reforçando a credibilidade do 
modelo;

• Envolvimento comunitário e diversificação de experiências, com operadores 
locais certificados a oferecer visitas guiadas e turismo de natureza de baixo 
impacto.

Boa Prática – Parque Nacional Doñana

Fonte: Parque Nacional de Doñana
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O território da Peneda-Gerês (noroeste de Portugal) integra um contínuo 
transfronteiriço com o Parque Natural da Baixa Limia-Serra do Xuréz (Galiza, 
Espanha), combinando paisagens montanhosas, bacias hidrográficas, floresta 
autóctone e comunidades humanizadas históricas, sendo simultaneamente uma 
Reserva da Biosfera e área protegida da Rede Natura.

O Parque destaca-se como exemplo de gestão turística porque articula a 
conservação ambiental, valorização cultural e o desenvolvimento económico 
sustentável num território reconhecido e transfronteiriço:

• Modelo de turismo sustentável e integrado: O parque adota uma gestão 
baseada na capacidade de carga turística, definido zonas de visitação e trilhos de 
forma a minimizar o impacto ambiental. Além disso promove um turismo 
sustentável com na certificação reconhecida internacionalmente (Rede Natura 
2000, Reserva da Biosfera da UNESCO).

• Cogestão participativa: Gerido de forma colaborativa entre o INCF, municípios 
locais, entidades privadas e associações locais, através de um modelo de 
cogestão, que garante maior proximidade e cocriação de produtos e experiências.

• Dimensão transfronteiriça: Integração com o Parque da Baixa Limia-Serra do 
Xurés cria um destino transfronteiriço, com projetos e promoção conjunta, 
aumentando a escala e visibilidade internacional do destino e exemplo de 
cooperação internacional.

• Diversificação e qualificação da oferta: Oferece infraestruturas de visitação 
qualificadas e a ADERE-Peneda Gerês atua como agente de dinamização turística 
e certificação de qualidade da oferta e coerência da comunicação do destino.

• Equilíbrio entre turismo e conservação: Forte valorização do património rural e 
das atividades tradicionais, integrando o visitante no próprio ecossistema, 
enquanto as receitas da atividade turística são reinvestidas na conservação 
ambiental.

Boa Prática – Parque Nacional da Peneda Gerês

Fonte: https://www.icnf.pt/conservacao/rnapareasprotegidas/pnacpenedageres 
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4. Modelo de Negócio

Orientações para o modelo de negócio e de gestão

Complementarmente, o desenvolvimento e implementação destes novos produtos 
turísticos transfronteiriços implica um modelo de gestão eficaz e sustentável, no qual se 
identifiquem:

• O formato organizacional que garanta a operacionalização do projeto;

• A proposta de valor;

• Os clientes-alvo;

• Os canais de venda prioritários;

• As atividades-chave;

• Os recursos-chave;

• As fontes de receita;

• A estrutura de custos.

Na segunda parte do trabalho (Criação de Três Produtos Turísticos) será apresenta uma 
proposta transversal para o modelo de gestão proposto, bem como a sua declinação para 
cada um dos produtos a desenvolver.

A implementação com sucesso dos novos produtos turísticos transfronteiriços 
pressupõe a definição de um modelo de trabalho e gestão de recursos adequada aos 
objetivos do projeto, pelo que se considera essencial assegurar os seguintes 
princípios:

• Fortalecer a noção de relevância de que o património e cultura associadas ao 
Rio Minho Transfronteiriço são fundamentais para o desenvolvimento 
sustentável do território, considerando que esta contribui para a qualidade de vida 
das populações residentes, dos turistas e visitantes;

• Englobar, através de um modelo de governação amplo e eficiente, os serviços e 
equipas dos respetivos municípios/sócios, num processo de implementação de 
um plano de ação eficiente a longo prazo;

• Promover o envolvimento das comunidades e stakeholders locais 
(particularmente os agentes que atuam na cadeia de valor do setor do turismo) nos 
processos de preservação, desenvolvimento e promoção dos recursos patrimoniais 
e naturais presentes no territórios;

• Incrementar o trabalho em rede e em processos colaborativos, priorizando o 
envolvimento de estruturas nacionais internacionais (setor privado, escolas, 
instituições públicas, entre outras);

• Investir em projetos inovadores, estimulando a criação de ecossistemas de 
investigação sobre o património, a sua fruição e promoção como o desenvolvimento 
de novos produtos que contribuam para qualificar a oferta cultural e turística;

• Garantir que o património local possa ser acessível a todos os cidadãos, através 
de processos de comunicação e participação universalmente acessíveis.

| 4. Modelo de Negócio
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Anexos 

No âmbito do processo de trabalho procedeu-se ao levantamento das tendências globais de 
procura turística, bem como o estudo e analise das agendas prospetivas setoriais, com o 
intuito de considerar a sua articulação com o desenho e estruturação dos produtos 
turísticos. 

Neste sentido, apresentam-se, nesta secção, a síntese do levantamento desenvolvido, 
assegurando, desta forma, a articulação do projeto em curso, tanto com as estratégias, em 
matéria de politicas publicas para o setor do turismo, como com as motivações de procura 
de turistas e visitantes.

| Anexos
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Tendências Globais de Procura Turística

1

Sustentabilidade no Turismo

O turismo sustentável é uma tendência crescente e contínua, ainda mais acentuada após 
pandemia e face aos fenómenos de alterações climáticas. Minimizar o impacto ambiental 
das viagens tornou-se uma prioridade, destacando uma ênfase em práticas turísticas 
responsáveis e sustentáveis. Os turistas e visitantes procuram, cada vez mais, 
alojamentos eco-friendly, participam ativamente em iniciativas de conservação e 
envolvem-se em atividades comunitárias durante as viagens numa perspetiva de turismo 
regenerativo. Esta mudança de mentalidade e comportamento impulsionou o aumento 
das viagens de comboio, numa abordagem de "slow tourism" que envolve passar mais 
tempo num único destino, permitindo uma exploração mais profunda e significativa.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Valorização do rio Minho como eixo de ecoturismo (rotas verdes, mobilidade suave, 
ciclovias transfronteiriças).

• Gestão integrada das áreas protegidas (ZEC, estuário, Serra de Arga, Monte Aloia), 
promovendo turismo de baixo impacto ambiental.

2

Cultura e Imersão

As gerações Y (millennials) e Z (centennials) estão a impulsionar a procura por experiências 
mais autênticas e personalizadas, que envolvem a cultura local e quotidiana de um 
destino. Estas gerações valorizam atividades imersivas, como conhecer a gastronomia 
local e experimentar e descobrir tradições e o quotidiano dos destinos. Esta tendência 
crescente com a procura por “viagens com propósito” através das quais se procura 
“apreender os lugares”, preencher sentimentos de autorrealização e de envolvimento 
imersivo com os destinos.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Experiências transfronteiriças imersivas: potencial da gastronomia e receituário 
local, participação em romarias e festas tradicionais galegas.

• Enoturismo e gastronomia autêntica (Alvarinho português e Condado do Tea galego) 
como porta de entrada para a cultura local. 

| Anexos
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3

Disconnection and well-being

As tendências de viagem emergentes para 2025, como o "silent travel" e o "soft travel", 
destacadas pela Forbes, Lemongrass Marketing e HiltonTrends, refletem um desejo 
crescente dos viajantes por experiências que promovam tranquilidade, introspeção e bem-
estar mental. Estas tendências enfatizam a desconexão digital, com atividades como retiros 
de meditação silenciosa, caminhadas sem dispositivos eletrónicos e estadias em locais 
remotos, afastando-se do ritmo acelerado da vida moderna. Os viajantes procuram 
itinerários flexíveis, permitindo uma ligação mais profunda com os destinos e promovendo a 
simplicidade. Em resposta, a indústria do turismo está a adaptar-se, a partir da criação de 
pacotes que priorizam ambientes serenos e experiências contemplativas, alinhando-se com 
a procura por saúde emocional e mental.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Destino seguro e tranquilo que pode proporcionar atividades e práticas de saúde 
ativa, através de percursos pedestres e contemplação da natureza.

• Propostas de “turismo slow” em aldeias e percursos rurais, como refúgios de 
tranquilidade.

4

Detour Destinations 

Segundo as fontes como o Relatório "Unpack '25" do Expedia Group, e pesquisas do 
Euronews e do Skyscanner, os viajantes vão explorar novos lugares e destinos menos 
conhecidos. Os "Detour Destinations" são locais menos conhecidos e menos visitados, que 
estão a emergir como uma tendência, a integrar seja como complemento ou destino 
principal. A lista de "Detour Destinations" do Expedia registou um aumento nas pesquisas 
ao longo do último ano, e 63% dos consumidores afirmam que provavelmente irão visitar 
um desses destinos na sua próxima viagem.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Promoção de vilas históricas menos conhecidas (Valença, Vila Nova de Cerveira, 
As Neves, Covelo), ligadas a rotas alternativas.

• Uso da marca “Rio Minho” para destacar a autenticidade do destino face a 
grandes cidades vizinhas (Porto, Vigo, Santiago).

| Anexos
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5

Personalização e customização

A tendência para experiências flexíveis e personalizadas continua a crescer. De acordo com 
a o relatório Amadeus Travel Trends 2025, a aplicação de Inteligência Artificial Generativa 
está a personalizar o planeamento de viagens, proporcionando recomendações adaptadas 
às preferências individuais dos viajantes e melhorando o atendimento ao cliente. Num 
mundo cada vez mais tecnológico, os viajantes valorizam soluções digitais inovadoras que 
simplifiquem e personalizem as suas experiências. Procuram itinerários personalizados, 
flexibilidade em cancelamentos e recomendações alinhadas às suas preferências, 
refletindo uma redefinição do luxo, agora associado ao enriquecimento pessoal em 
detrimento do consumismo. 

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Utilização de plataformas digitais para personalização de roteiros adaptados 
(natureza, gastronomia, vinhos, romarias, património).

• Experiências “à medida” (visitas a quintas vinícolas, workshops de gastronomia, 
turismo criativo em artesanato local).

6

Transformação tecnológica

Diversas fontes, como Condé Nast, Euromonitor International, Roadbook e American 
Express, destacam a crescente importância da Transformação Digital e do nomadismo 
digital no setor de viagens, envolvendo a integração de tecnologia e inteligência artificial 
para proporcionar experiências e serviços personalizados. 

As redes sociais desempenham um papel significativo na decisão de viagem, recorrendo os 
viajantes a recomendações de influenciadores, opiniões e análises nas redes sociais bem 
como conteúdo gerado diretamente nos destinos. Observa-se, ainda, um aumento do 
número de pessoas que escolhem trabalhar remotamente, revelando um crescente 
preferência por um estilo de vida nómada.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Reforçar a comunicação digital para ampliar a acessibilidade e conectividade 
das informações.

| Anexos
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7

Turismo de eventos

De acordo com o Relatório Anual de Tendências de Viagem de 2025 da Lemongrass, o 
turismo de eventos está em ascensão, com destinos a beneficiarem de um aumento na 
procura por torneios desportivos globais, concertos de música e eventos de nicho, como 
festivais gastronómicos e retiros de bem-estar. O turismo desportivo, em particular, 
destaca-se como o segmento de maior crescimento, com 67% dos Millennials e da geração 
Z mais velha a demonstrarem interesse em viajar para assistir a eventos desportivos em 
2025. Esta tendência reflete a popularidade crescente de experiências de viagem centradas 
em eventos específicos e interesses pessoais.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Possibilidade de reforçar a atratividade do território através de eventos temáticos 
que valorizem a sua cultura, gastronomia e desporto, seja através da criação de 
novas iniciativas ou da integração e qualificação da oferta já existente.

• Criação de um calendário transfronteiriço integrado de eventos para maior 
visibilidade.

8

Turismo enogastronómico

O turismo gastronómico e o enoturismo vêm reforçando a integração entre tradição, 
identidade local e tecnologia, assumindo cada vez mais um papel central na motivação dos 
viajantes, segundo o Relatório Enogastronómico Garibaldi 2025. Os destinos rurais e com 
uma oferta mais autêntica ganham destaque, enquanto as experiências tornam-se mais 
imersivas, personalizadas e sustentáveis, influenciadas pelo alcance das redes sociais e de 
eventos temáticos. A gastronomia emerge não só como expressão cultural, mas também 
como ferramenta de hospitalidade, valorização do território e meio de diálogo entre 
culturas.

Relação com o destino Rio Minho Transfronteiriço:

• Valorização da autenticidade, produtos locais e tradição vitivinícola (como o 
Vinho Verde e os vinhos das Rías Baixas), criando experiências identitárias e 
autênticas.

• Eventos gastronómicos e experiências personalizadas, apoiados em plataformas 
digitais e storytelling interativo, potenciam a promoção conjunta e a atratividade 
do destino, valorizando a sua identidade e autenticidade cultural.

| Anexos
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Agendas Prospetivas Setoriais

Âmbito nacional: Portugal e Espanha

Em Portugal, a Estratégia Turismo 2035 (Turismo de Portugal), encontra-se em fase de 
desenvolvimento após a auscultação e recolha de contributos junto de diversos parceiros 
públicos e privados do sistema turístico.

O anterior documento, Estratégia Turismo 2027, constitui o quadro estratégico de referência 
para o setor, assumindo como visão “Afirmar o turismo como hub para o desenvolvimento 
económico, social e ambiental em todo o território, posicionando Portugal como um dos 
destinos turísticos mais competitivos e sustentáveis do mundo”. 

A visão da Estratégia Turismo 27 definia metas ambiciosas ao nível da sustentabilidade 
económica (aumento de dormidas e receitas), social (redução da sazonalidade, qualificação 
dos profissionais do setor e melhoria da satisfação dos residentes) e ambiental (utilização e 
gestão eficiente dos recursos e resíduos), assumindo como desafio a preservação e 
valorização económica sustentável do património cultural e natural, da identidade local, e 
compatibilização com a comunidade local.

São identificados 10 ativos estratégicos que visam a sustentabilidade e competitividade 
nacional no setor do turismo, organizados em quatro dimensões:

• Ativo único e transversal, sendo particularmente importante no Turismo: as (1) Pessoas;

• Ativos diferenciadores, que constituem a base da oferta turística nacional: (2) Clima e luz; 
(3) História, cultura e identidade; (4) Mar; (5) Natureza; (6) Água;

• Ativos qualificadores, que enriquecem a experiência turística e/ou acrescentam valor à 
oferta dos territórios, em específico a (7) Gastronomia e Vinhos e (8) Eventos artístico-
culturais, desportivos e de negócios;

• Ativos emergentes, com elevado potencial de crescimento, reconhecimento e criação de 
valor acrescentado, sendo estes (9) Bem-estar e (10) Living - Viver em Portugal.

Espanha encontra-se igualmente a desenvolver a Estratégia de Turismo Sustentável 2030, 
que visa consolidar um modelo turístico assente nos três pilares da sustentabilidade — 
socioeconómico, ambiental e territorial —, com uma perspetiva de médio e longo prazo.

O processo de elaboração desta estratégia decorre de forma participativa, envolvendo agentes 
do setor turístico e as comunidades autónomas, e enquadra-se na resposta nacional aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, bem como às novas 
tendências de consumo e modelos de gestão turística.

A Estratégia pretende estabelecer as bases para a transformação do turismo espanhol num 
modelo que promova o crescimento sustentável, assegurando simultaneamente a 
manutenção da liderança internacional do país no setor, o reforço da competitividade e da 
rentabilidade do setor, e uma distribuição mais equitativa dos benefícios e receitas turísticas.

A operacionalização da estratégia assentará em oito eixos de intervenção:

• Transformação digital, visando ganhos de eficiência, economia de dados e reforço da 
competitividade;

• Sustentabilidade social, através da valorização dos ambientes naturais e culturais;

• Sustentabilidade ambiental, centrada na redução da pegada ecológica do setor;

• Melhoria da conectividade, intermodalidade e mobilidade turística, promovendo 
experiências de visita mais sustentáveis;

• Inovação na criação de produtos e experiências;

• Captação, qualificação e retenção de talento, reconhecendo o fator humano como 
elemento central da experiência turística;

• Adequação dos destinos ao seu ciclo de vida turístico, permitindo uma gestão 
diferenciada e ajustada a cada realidade.
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O Plano de Marketing do Turismo do Porto e Norte de Portugal (2025-2030) estabelece as 
orientações estratégicas para o desenvolvimento sustentável e competitivo da região 
enquanto destino turístico. O plano propõe uma abordagem que privilegia a sustentabilidade 
ambiental, social e económica, a inovação, a digitalização e a coesão territorial, procurando 
reduzir a sazonalidade e distribuir os benefícios do turismo de forma equilibrada por toda a 
região. 

O posicionamento estratégico do destino assenta na proposta de valor que promove o Norte 
de Portugal como um destino de experiências genuínas, com forte identidade cultural, 
paisagística e gastronómica, estruturado em sete desígnios de estruturação da oferta: 

• Património Mundial, integrando todo o património classificado (material e imaterial); 

• Caminhos de Santiago; 

• Itinerários Culturais (Cidades Criativas da UNESCO e Rotas do Norte); 

• Gastronomia e Vinhos, assente na oferta estruturada das rotas dos vinhos e enoturismo; 

• Turismo Náutico, valorizando as estações náuticas enquanto redes de oferta turística 
organizadas; 

• Turismo Natureza, integrando as Áreas Protegidas, as Grandes Rotas, Centros de Cycling e 
Parques de Aventuras; 

• Turismo Literário, perante o largo número de instituições que operam e colaboram na 
preservação do património literário e cultural da região. 

O plano define ainda prioridades de atuação assentes na: a) estruturação de produtos 
turísticos; b) na promoção e comunicação do destino e; c) na monitorização contínua dos 
resultados. 

A Estratégia de Turismo da Galiza 2030 define uma visão integrada para transformar a Galiza 
num destino turístico sustentável, competitivo e de qualidade, promovendo a coesão 
territorial e valorizando os recursos culturais e naturais. O plano de ação visa consolidar o 
turismo como um motor económico e social, que gera emprego e riqueza, mas também 
contribui para preservar a identidade galega das comunidades locais, através de oito 
missões estratégicas que estruturam as linhas de trabalho prioritárias: 

• Destino autêntico e distintivo: valorização do património material e imaterial, promoção 
do Caminho de Santiago e da gastronomia, desenvolvimento do termalismo, do 
enoturismo e de novos produtos turísticos;

• Sustentabilidade: implementação de práticas responsáveis e inclusivas, incentivo à 
mobilidade sustentável e à economia circular, garantindo a preservação do território;

• Promoção e internacionalização: reforço da marca Galiza nos mercados internacionais, 
diversificação de públicos e combate à sazonalidade, com a integração da marca “Galicia 
Calidade”;

• Rentabilidade empresarial e competitividade: estímulo ao empreendedorismo, apoio à 
digitalização e internacionalização das empresas do setor;

• Mobilidade, conectividade turística e coesão territorial: melhoria das acessibilidades, 
dinamização do turismo rural e valorização dos centros históricos;

• Governança colaborativa: reforço da articulação entre entidades regionais, locais e 
privadas, incentivando a participação e a cooperação transfronteiriça;

• Inteligência turística e transformação digital: desenvolvimento de sistemas de 
monitorização e plataformas de dados, utilização de ferramentas de big data e inteligência 
artificial para análise de fluxos e tendências;

• Capital humano e retenção de talento: aposta na qualificação profissional e na retenção 
de talento.

| Anexos

Agendas Prospetivas Setoriais
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A Estratégia Alto Minho 2030 constitui o principal referencial de planeamento territorial da 
Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) para o horizonte de 2030. O 
documento define uma visão de desenvolvimento sustentável assente em quatro 
princípios fundamentais: competitividade, conectividade, atratividade e resiliência, 
tendo como meta posicionar o Alto Minho como uma região que cria riqueza, oferece 
qualidade de vida e atrai visitantes, investimento e talento. 

O documento posiciona o Alto Minho como um território que aposta na valorização dos seus 
recursos endógenos, na cooperação transfronteiriça com a Galiza e na criação de um modelo 
de desenvolvimento equilibrado, que conjuga economia, ambiente, cultura e turismo. 

O turismo está presente num dos objetivos do plano de ação, mas interliga-se com os 
restantes eixos da estratégia, sendo um setor reconhecido como motor económico e 
instrumento de afirmação territorial. A prioridade passa pela estruturação e diversificação da 
oferta turística, com foco no turismo de natureza, cultural e enogastronómico, reforçando a 
ligação entre património, identidade local e sustentabilidade ambiental. 

A estratégia aposta também na cooperação transfronteiriça e na articulação em múltiplos 
setores, potenciando sinergias com a Galiza para a promoção conjunta do território. A 
sustentabilidade é transversal a todas as ações, assegurando práticas responsáveis, a 
certificação de produtos turísticos e a sensibilização dos agentes locais. 

Em suma, o documento propõe um modelo de turismo sustentável e integrado nos vários 
eixos, capaz de reforçar a atratividade da região, aumentar a competitividade das suas 
economias locais e consolidar o Alto Minho como destino de excelência e colaborativo. 

A Estratégia de Turismo Rías Baixas 61 define um modelo de desenvolvimento turístico 
sustentável, inteligente e coeso para a província de Pontevedra, baseado nos pilares de um 
Destino Turístico Inteligente (DTI): Sustentabilidade, Inovação, Tecnologia, Governança e 
Acessibilidade. O documento propõe como eixos estratégicos:

• Rías Baixas Singular: Promove experiências autênticas e diferenciadoras, com foco na 
enogastronomia, na criação de rotas culturais e na valorização das tradições locais. 
Procura diversificar a oferta e reduzir a sazonalidade, através da integração de produtos 
turísticos identitários e complementares em todo o território. 

• Somos Rías Baixas: Reforça o poder do património local (natural e cultural) na criação e 
desenvolvimento de uma oferta turística regional de qualidade e atrativa, enquanto a 
organização da atividade turística estabelece um conjunto de compromissos para a 
preservação desse mesmo património. 

• Rías Baixas Sustentável: Defende um modelo de turismo responsável e equilibrado, 
que incentiva a qualificação e colaboração profissional, a inclusão social e a gestão 
eficiente dos recursos naturais e patrimoniais. 

• Rías Baixas Única: Centra-se no posicionamento e na promoção internacional da marca 
Rías Baixas, com estratégias de comunicação integradas, campanhas digitais e 
participação em feiras e eventos. Reforça a ligação com a população local e a criação de 
conteúdos que expressam a autenticidade do destino. 

• Rías Baixas Inovadora: Visa consolidar um modelo de gestão inteligente, com base na 
digitalização, na recolha e análise de dados (big data), e na implementação de 
ferramentas tecnológicas para a segmentação de mercados e a melhoria da experiência 
turística. 

Os planos de ação traduzem a operacionalização dos eixos, através de medidas concretas. 
Estes programas consolidam o território como um destino turístico competitivo e 
sustentável, suportado na identidade e na qualidade da experiência oferecida. 

| Anexos
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A Estratégia de Sustentabilidade do Turismo Transfronteiriço Portugal–Espanha 2022–
2024 define uma visão conjunta para transformar a fronteira luso-espanhola num destino 
turístico sustentável, competitivo e integrado, reforçando a cooperação bilateral e 
contribuindo para a coesão territorial e a revitalização das zonas rurais.

O documento assenta em cinco objetivos estratégicos principais: promover a 
sustentabilidade económica, social e ambiental; reforçar a competitividade e diferenciação 
do destino; incentivar a inovação e o conhecimento do setor; garantir a coesão territorial e 
social; e melhorar a acessibilidade e inclusão.

A estratégia estrutura-se em quatro grandes eixos de intervenção:

• Planos de Sustentabilidade Turística – apoio à transição verde e digital dos destinos 
fronteiriços e melhoria das condições de mobilidade e eficiência energética.

• Desenvolvimento de Experiências Turísticas Conjuntas – criação de produtos integrados 
como as Rotas de Castelos e Fortalezas, Caminhos de Santiago, turismo de natureza, 
enogastronomia e termalismo.

• Formação, Educação e Investigação no âmbito do Turismo Transfronteiriço – 
capacitação de agentes locais e criação de redes de investigação em turismo sustentável.

• Promoção Internacional dos Destinos Ibéricos e Transfronteiriços – posicionamento 
conjunto de Portugal e Espanha como destino único e complementar nos mercados 
internacionais (principalmente mercados asiáticos e americanos).

Entre as ações prioritárias destacam-se a valorização dos castelos e fortalezas de 
fronteira, a dinamização do turismo ativo e termal, e o desenvolvimento de plataformas 
digitais de promoção conjunta.

Os dois documentos — Estratégia do Rio Minho Transfronteiriço 2030 e a sua Revisão e 
Adaptação de 2023 — partilham uma visão estratégica comum que reconhece o rio Minho 
como o eixo central de desenvolvimento do território transfronteiriço entre Portugal e a Galiza. 
O turismo surge como um dos pilares fundamentais desta visão, assumindo um papel 
estruturante na valorização do património natural e cultural, na dinamização económica e na 
consolidação da cooperação entre os dois lados da fronteira. 

Na primeira versão, o Eixo 2 – Turismo Sustentável e Responsável do Plano de Ação é o 
principal eixo de atuação na área do turismo. A estratégia organiza-se em três linhas de ação: 

• Posicionamento da marca Rio Minho, através da sua implementação como marca 
turística de referência e da promoção coordenada do território. 

• Impulsionamento de produtos turísticos conjuntos, incluindo o circuito das fortalezas 
fronteiriças, o enoturismo e a gastronomia, o turismo de natureza e desportivo, entre 
outros.

• Governação turística transfronteiriça, com o AECT Rio Minho a assumir um papel de 
liderança na coordenação das políticas turísticas, na planificação conjunta da oferta e na 
formação de guias e agentes turísticos, promovendo também um turismo inclusivo e 
acessível. 

A revisão de 2023 reforça esta orientação, ajustando a estratégia ao novo quadro comunitário 
e às “áreas funcionais transfronteiriças” definidas pela União Europeia. O plano de ação 
aprofunda a integração das dimensões cultural, ambiental e económica, promovendo a 
transversalidade do turismo com outros setores estratégicos.

Em síntese, ambos os documentos consolidam uma visão comum: transformar o território do 
rio Minho num destino turístico sustentável, competitivo e de identidade partilhada, que 
valoriza o seu património natural e cultural, reforça a cooperação institucional e promove a 
coesão económica e social de ambos os lados da fronteira. 

| Anexos
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Versão Draft Novembro 2025

Parte 1 - design de Três Produtos Turísticos

Consolidação da Marca Rio Minho e Criação de Novos Produtos Turísticos
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